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Esta monografia estuda o uso dos estrangeirismos na comunicação social. Depois de 
uma breve análise pela história da língua portuguesa, língua oficial de Cabo Verde e o 
crioulo, língua materna e de percebermos o que os estudiosos dizem sobre os 
estrangeirismos e como deve ser feita a sua utilização no jornalismo, bem como mostrar 
como o bilinguismo manifesta em Cabo Verde e qual a importância do crioulo (língua 
cabo-verdiana), entraremos no estudo de caso para tentarmos perceber de que forma se 
faz o uso dos estrangeirismos no jornal. Os crioulismos também entraram nesta 
categoria. 
Assim, o centro deste trabalho monográfico será o uso dos estrangeirismos na 
comunicação social, saber como se manifesta, e por último realizaremos o estudo de 
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O tema desta monografia é o “Uso dos estrangeirismos na imprensa escrita cabo-
verdiana”, baseado no estudo de caso do jornal Expresso das ilhas. 
O objectivo do trabalho é perceber de que forma os estrangeirismos são utilizados na 
imprensa cabo-verdiana e, principalmente, para entender em que campos semânticos 
encontramos mais estrangeirismos e ainda se os jornalistas utilizam algum critério para 
a sua escrita.  
Para a realização deste trabalho de investigação é necessário dizer que não existe um 
estudo neste campo feito em Cabo Verde para fundamentarmos o caso prático, por isso, 
debruçamo-nos, sobretudo, em estudos portugueses e brasileiros.  
É preciso dizer que desde a época do descobrimento das ilhas, este arquipélago vem 
convivendo com duas línguas, a portuguesa e a cabo-verdiana (língua materna). Esta 
última surgiu de uma mistura de línguas e dialectos de povos de países e etnias 
diferentes que transformando-se num produto final, é reconhecida até os dias de hoje 
como a língua materna.  
Vários são os defensores que acreditam que a língua cabo-verdiana, também chamada 
de crioula, deve ser qualificada e reconhecida também como língua oficial. Aliás, a 
própria Constituição da República de Cabo Verde, na Parte I sobre os Princípios 
Fundamentais, Título I "(Da República) artigo 9º alínea 1) diz que o Estado promove 
condições para a oficialização da língua materna cabo-verdiana, em paridade com a 
língua portuguesa. 
Ainda em Cabo Verde há ausência de normas que regulam ou definem a regra da escrita 
e da fala da língua cabo-verdiana. A essa lacuna junta-se também a falta de dicionários e 
prontuários suficientes que justifiquem que a língua cabo-verdiana seja considerada 
como língua oficial.  
Entretanto sabemos que línguas sofrem mudanças ao longo dos tempos. Como todas as 
línguas, a língua portuguesa também sofre mudanças. Mas o que se impõe neste 
trabalho de investigação é a utilização dos estrangeirismos na imprensa escrita em 




tempos que se discute um Cabo Verde bilingue, a diglossia e ainda a perda de alguns 
traços essenciais da língua cabo-verdiana. 
Ao trabalhar os estrangeirismos na imprensa escrita em Cabo Verde, uma parte deste 
estudo vai debruçar-se sobre a história das línguas portuguesa e cabo-verdiana de forma 
mais genérica, bem como a coexistência das duas línguas nesta sociedade, e também 
conhecer a definição de estrangeirismo.  
Para compreender o uso dos estrangeirismos na imprensa resolvemos estudar quatro 
edições do jornal Expresso das ilhas. Este jornal que é publicado semanalmente, tem 
mais de uma década de história. Surgiu em 2001 e desde então vem trabalhando notícias 
e reportagens sobre temas de Cabo Verde, mas também temas internacionais, com 
textos escritos sempre na língua portuguesa. Essas são razões primordiais que nos fez 
escolher este semanário para percebermos como os estrangeirismos se manifestam no 
meio jornalístico em Cabo Verde.  
Ao considerarmos o estudo do uso dos estrangeirismos na imprensa, surge uma questão 
que nos irá iluminar ao longo desta investigação: 
• Será que ao utilizar os estrangeirismos nas notícias, nas reportagens, nas breves 
informativas, o leitor compreende melhor o que o jornalista quer transmitir ou é feito 
consoante a ocasião porque a palavra está na moda? 
Entendemos esta questão muito pertinente já que é o jornalista que decide que palavras 
utilizar numa determinada matéria.  
Como este estudo não visa só a resposta à esta questão pretendemos atingir alguns 
objectivos como: 
• Conferir em que campos semânticos os estrangeirismos mais se manifestam 
tendo em conta que os jornais impressos são divididos por rubricas, e quais as línguas 
que mais são utilizadas - o francês, o inglês, o crioulo ou outros pois, normalmente, 
existem campos semânticos que são mais propensos ao uso de estrangeirismos do que 
outros. Por exemplo, numa rubrica dedicada às novas tecnologias, é muito mais fácil 
encontrar expressões em inglês, o que não acontece muito numa rubrica dedicada a 
matérias sociais. 




 Verificar com que frequência os estrangeirismos são utilizados no semanário 
Expresso das ilhas. Neste ponto será fundamental contabilizar qual o número de 
palavras estrangeiras utilizadas em cada uma das edições escolhidas para esta tese.  
• Analisar o vocabulário utilizado nos jornais impressos, a sua origem e o seu 
significado para ver se realmente justifica a utilização dos estrangeirismos. Nesta fase 
definimos o significado da palavra estrangeira que foi utilizada pelo jornalista e saber a 
sua origem. 
• Analisar de que forma os estrangeirismos funcionam, ou seja, adaptadas à língua 
portuguesa ou conforme se escreve na língua de origem. Como entendemos os 
crioulismos como estrangeirismos, pretende-se analisar também se estes são utilizados 
adaptados à língua oficial, ou ainda se cada jornalista escreve ao seu critério. 
Para atingirmos estes objectivos, decidimos pela seguinte metodologia: 
• Revisão bibliográfica utilizada para conhecermos o que outros autores dizem 
sobre o estrangeirismos e como o definem; 
• Análise de conteúdo aplicada aos textos jornalísticos à quatro edições do jornal 
Expresso das Ilhas - edição 644 de 2 de Abril de 2014, edição 645 de 9 de Abril de 
2014, edição 646 de 16 de Abril de 2014 e edição 647 de 23 de Abril de 2014. 
• Observação directa ou participativa feita ao longo do estágio curricular no jornal 
Expresso das ilhas durante um mês, bem como no dia-a-dia; 
• Entrevista ao director do jornal Expresso das ilhas como forma de perceber 
melhor como é decidido o uso de palavras estrangeiras no semanário acima referido. 
Mas antes de entrarmos na questão principal desta monografia, faremos uma incursão 
por uma breve história de Cabo Verde e consequentemente a história das duas línguas 
faladas no país: a língua portuguesa como a oficial de Cabo Verde e a língua cabo-
verdiana, também chamada de crioula. 
Depois entraremos finalmente no conceito dos estrangeirismos, a sua definição, como se 
manifesta e qual a sua utilidade na compreensão de um texto. Por fim, realizaremos o 
estudo de caso para percebermos como os estrangeirismos se manifestam na 




comunicação social em Cabo Verde com enfoque na imprensa escrita, tendo em vista 
quatro edições do Jornal Expresso das ilhas. 
Assim, este trabalho monográfico inicia-se por breve história das duas línguas faladas 
em Cabo Verde para depois centrarmos nos estrangeirismos utilizados na comunicação 
social de modo geral, e na imprensa escrita de modo particular, e depois a história do 
jornal que vai ser estudado, e no final, num campo mais específico, um estudo de caso 
no jornal Expresso das ilhas.  
A monografia encontra-se estruturada em três capítulos: o primeiro “Breve história da 
coexistência das línguas” onde fazemos uma pequena abordagem sobre a história da 
língua portuguesa em Cabo Verde e o processo evolutivo da língua cabo-verdiana, 
tentando perceber depois a coexistência das duas línguas. É aqui que começamos a 
procurar os conceitos do estrangeirismo. 
O segundo capítulo cujo tema é “O uso de estrangeirismos na comunicação social” tem 
como propósito procurar nos quatro meios de comunicação: a imprensa escrita, a rádio, 
a televisão e as páginas de notícias on-line como os jornalistas fazem uso dos 
estrangeirismos e com que frequência acontece. O corpo de análise vai depender, nesse 
caso específico, de cada um dos meios.  
Na imprensa pretendemos trazer pequenos exemplos dos três jornais impressos 
existentes em Cabo Verde: A Semana, Expresso das ilhas e A Nação. Quanto às notícias 
que saem em formato digital escolhemos algumas notícias, de forma aleatória de alguns 
jornais on-line que existem em Cabo Verde: Binókulupulítiku, Asemana, 
Expressodasilhas, Anação.  
O objectivo, nesse caso específico, não é fazer uma análise qualitativa, em primeiro 
caso, mas sim mostrar como é feito essa utilização. 
O terceiro capítulo “Uso dos estrangeirismos na imprensa escrita: estudo de caso jornal 
Expresso das ilhas” tem por objectivo percebermos em que contexto surgiu o jornal 
acima referido que tem 13 anos de existência, o seu estatuto editorial e toda a sua 
caracterização: a divisão por temas (ex. política, sociedade, cultura, economia, etc). 




É neste capítulo também que pretendemos verificar em que rubricas os estrangeirismos 
são mais utilizados, bem como conhecer a origem das palavras utilizadas e o 
significado.  
Nesta fase surge como questão indispensável: a análise de todas as notícias, reportagens, 





















1.1 – A língua portuguesa em Cabo Verde 
 
A entrada da língua portuguesa em Cabo Verde aconteceu no século XV, aquando do 
descobrimento1 das ilhas pelos navegadores portugueses.  
A partir daí esses navegadores fixaram-se em Cabo Verde por este ser um ponto 
estratégico de comércio de escravos da África para a Europa e as Américas. Mas como 
os colonos e os negros africanos não se entendiam através das respectivas línguas 
tinham de procurar uma forma de comunicação. 
“De início, a comunicação entre os povos brancos e os negros era praticamente nula”, 
Sanches (2005:19), isso verificava-se também na comunicação “pois que até entre 
negros comunicar era quase impossível” (ibidem), por serem de etnias diferentes e, 
consequentemente, a linguagem também. 
Nesta fase da descoberta e colonização, o número de escravos trazidos para serem 
comercializados aumentava muito rapidamente, e o número de brancos continuava o 
mesmo.  
Os europeus notaram essa diferença, o que resultava na difícil comunicação. Essa fraca 
comunicação começou a ser percebida porque as ordens passadas aos escravos não eram 
compreendidas, por isso, podemos afirmar que não havia comunicação viável e 
compreensiva para ambas as partes.  
                                                          
1António Carreira, que consagrou a maior parte da sua investigação à História de Cabo Verde, afirma que, embora a documentação 
antiga apresente as ilhas como desertas à chegada dos navegadores portugueses, não se deve excluir a hipótese de Santiago ter sido, 
anteriormente, refúgio de um pequeno grupo de náufragos jalofos ou outros grupos étnicos do Senegal. Encontram-se também 
referências quanto à presença de grupos humanos antes da chegada dos portugueses, nos principais escritos, dos finais do século 
XVII e início do século XIX.  
 




Então, os portugueses tornaram-se “mais flexíveis em termos linguísticos, esforçando-se 
para que as suas ordens fossem compreendidas pelos seus subordinados podendo, deste 
modo, aproveitar o máximo possível a sua força produtiva”, Sanches (ibidem). 
Ainda segundo Sanches, os portugueses descobriram uma forma de comunicar com os 
seus subordinados a fim de estes compreenderem as ordens passadas. A comunicação 
tornou-se limitada, mas não mais nula.  
Foi a partir daí, de uma mistura considerável de línguas, que, paulatinamente, “se foi 
reestruturando” e mais tarde deu origem àquilo que conhecemos hoje como língua cabo-
verdiana, também chamada de crioulo cabo-verdiano. 
 
1.2 A língua cabo-verdiana 
 
A língua cabo-verdiana é o resultado da mistura de várias línguas europeias 
(principalmente a portuguesa) e africanas. “(…) a fala do crioulo, a qual, nascendo em 
bocas de negros e de mulatos, acabaria por alastrar a todos os naturais do arquipélago 
impondo-se como o factor mais eloquente e mais decisivo da nossa especialização 
cultural” Mariano (1991:68).  
Os estudiosos da língua chamaram essa mistura de línguas, no início de colonização de 
pré – pidgin ou proto-crioulo e mais tarde de pidgin. Foi a primeira forma que os 
escravos e os colonos começaram a expressar, usando apenas alguns léxicos para que se 
pudessem entender minimamente. 
Santiago foi a primeira ilha a ser povoada pelos colonizadores portugueses. Na cidade 
de Ribeira Grande, hoje conhecida como Cidade Velha, foi criada um entreposto de 
escravos “que permaneciam ali até serem reexportados para a América, Reino Unido, ou 
outros mercados europeus como Sevilha”, segundo Dulce Pereira no livro Crioulos de 
Base Portuguesa (2006:24). 
É por causa desse pouco contacto que os escravos mantinham com os portugueses em 
Cabo Verde naquela altura, e pela necessidade de uma comunicação, que se procurou 
uma forma de dar ordens, pois os portugueses não sabiam falar as línguas maternas dos 
escravos, tão-pouco esses entendiam a língua portuguesa.  




Dulce Pereira (2006:25) explica que, por essa razão, e por muitos serem da mesma 
etnia, os colonos optaram pelo afastamento dos grupos da mesma origem, “para não 
criarem força capaz de se revoltar”. Ora, se os próprios escravos não se entendiam entre 
si, como poderiam fazer uma revolta organizada? 
A este afastamento e falta de compreensão linguística, Dulce Pereira apelida de “crise 
linguística” (ibidem). Isso porque as línguas dos escravos, embora estivessem mais 
acessíveis, não eram funcionais “e a língua que  é mais funcional, pelo contrário, pouco 
acessível, não pode ser completamente adquirida” (ibidem). 
O vocábulo utilizado pelos escravos era muito reduzido, e falar com gestos dificultaria 
muito uma possível revolta dos escravos, como também compreender as ordens dos 
donos. 
Nessa necessidade de se comunicar, com um vocábulo reduzido “com função 
meramente gramatical com pouco peso semântico e também pouco peso fonético” 
(2006:26), chamou-se pidgin. 
Uma linguagem que se junta o essencial e não se faz distinção entre feminino e 
masculino, singular ou plural, faz parte das primeiras tentativas de comunicação entre 
povos que têm línguas diferentes. “(…) quando usado por um grupo, também se designa 
como pidjin instável, só é sustentável em situações de comunicações pontuais e para 
situações restritos, como relações de trabalho ou de escravatura (…)” (2006:28). 
Peixoto Fonseca, entretanto, não fala em pidgin, mas em dialecto de português quando 
refere que na história da língua mostra que a expansão de Portugal, que iniciou no 
século XV, para a África (Cabo Verde inclusive) e América, teve como consequência a 
formação de novos dialectos. “A expansão da nossa língua nas ilhas adjacentes e nos 
antigos domínios ultramarinos tomou dois aspectos fundamentais: dialectos 
propriamente ditos e a fusão com outra língua, que deu origem aos crioulos”, Peixoto 
Fonseca (1985:213) apud Barbosa Morais2. 
Por causa dessa fusão entre a língua portuguesa e outros dialectos, um dos maiores 
defensores da língua cabo-verdiana, Manuel Veiga, acredita que o crioulo cabo-
verdiano “nasceu de um parto difícil, cresceu no sofrimento e na resistência constante, 
                                                          
2Fernando Venâncio Peixoto Fonseca cita no seu livro “O Português entre as Línguas do Mundo (Situação. História. Variedades), 
Coimbra, 1985 J. Morais Barbosa “A Língua Portuguesa no Mundo”, p.137 




consolidou-se e consolida-se ainda no meio de uma luta desigual cuja vitória começou a 
ser hoje uma certeza”(2002:6), todavia, no contexto da sua formação verificou-se ao 
longo dos tempos a exploração dos escravos e a pressão que a colónia portuguesa 
exercia sobre os povos que habitavam estas ilhas. 
 O que é o Pidgin? 
Segundo o livro Introdução à Linguística Geral e Portuguesa, entende-se que pidgin é 
“um género especial da língua reduzida que se forma quando grupos de falantes de 
línguas diversas mantêm um contacto prolongado e precisam de se comunicar dentro de 
um domínio restrito”, Alan Baxter (2005:535). 
O que se conclui é que em Cabo Verde, nesse contacto que se deu entre os escravos, os 
colonos e os mercadores, a primeira comunicação só foi possível e entendível através da 
pidginização. Só mais tarde é que foi possível o surgimento do crioulo, como por 
exemplo, um vocabulário mais rico. 
 
1.2.1 Outros factores que contribuíram para a formação da língua 
cabo-verdiana 
 
Para além disso, existem vários factores consistentes que levaram ao surgimento do 
crioulo no arquipélago. Segundo Sanches, um dos factores é a mulher africana. Sanches 
explica que o número de mulheres portuguesas que vivia no arquipélago era muito 
reduzido, por isso, houve um cruzamento muito grande dos brancos com as negras. 
Disto resultou a miscigenação racial e cultural. 
Esse relacionamento trouxe grandes vantagens ao código linguístico em 
formação. O homem branco tinha todo o interesse em compreender 
minimamente a mulher negra com quem convivia. Desse encontro 
surgiria uma nova geração a qual possuía características biológicas e 
culturais que lhe davam direito a uma identidade própria e que se 
afirmou, rapidamente, através de uma língua com características 
diferentes dos seus progenitores. Sanches 2005:20 
Embora os reinóis fossem os senhores das terras, eles se envolveram com as escravas, já 
que as suas mulheres não os acompanhavam nessa "perigosa aventura" que era a 




travessia no atlântico, Pereira (2005:25). Disso, ainda segundo Pereira, surgiu essa 
necessidade de comunicação entre homem (colono) e mulher (escrava). 
Outros dos factores que contribuíram para a formação do crioulo cabo-verdiano foram 
apontados por Manuel Veiga (2002:6) como: um número elevado de negros em relação 
aos brancos; as várias etnias negras que havia no arquipélago não possuíam força 
linguística soberana em relação aos outros; a permanência dos escravos era transitória; o 
pouco tempo em que os escravos permaneciam no arquipélago era suficiente para não 
favorecer a generalização e a imposição da língua dos colonos; na época da plantação os 
escravos ficavam muito tempo isolados nos engenhos com os capatazes, 
consequentemente do pidgin e os sistemas linguísticos dos colonos, isso ajudou na 
formação de um sistema que tinha por matriz códigos dos brancos e dos negros; os 
diferentes dialectos falados dos portugueses, a pouca cultura académica e o 
analfabetismo também contribuíram para que houvesse uma mistura mais fácil da 
língua; a resistência desde os primórdios da colonização das ilhas facilitou também esse 
surgimento.  
Esses factores explicam por que razão não foi possível a soberania da língua portuguesa 
em Cabo Verde, nem de qualquer outra língua africana a que estas ilhas foram sujeitas. 
Todos esses factores juntos, fazem entender por que Peixoto Fonseca (1985:241), apud 
Ramos3 , explica que o crioulo apareceu da necessidade dos habitantes (escravos e 
colonos) em forjar um código para compreensão mútua.  
É portanto, segundo Peixoto Fonseca, em crioulo que os cabo-verdianos se exprimem 
mais pessoalmente. O crioulo é definido como a língua nacional, a materna, a língua do 
convívio. 
1.3 Crioulo na supremacia 
 
Apesar da Constituição da República de Cabo Verde, no seu artigo 9º (Línguas oficiais) 
reconhecer a língua portuguesa como a oficial dos cabo-verdianos, “é a língua oficial o 
português”, a única reconhecida nos documentos oficiais. A constituição ressalva 
também que “o Estado promove as condições para a oficialização da língua materna 
                                                          
3Congresso sobre a Situação Actual da Língua Portuguesa no Mundo, Lisboa, 1985 




cabo-verdiana, em paridade com a língua portuguesa” (ibidem), ou seja, tanto a língua 
portuguesa como a língua cabo-verdiana ficarão no mesmo patamar. Mas a língua 
portuguesa não é reconhecida como a língua nacional de Cabo Verde. 
Como explica Gomes Cardoso (2005:29) “o crioulo é a única língua que é falada por 
todos quer tenham tido ou não, o privilégio de frequentar a escola. É aprendida desde o 
berço e é esta língua que veicula o modo de ser, de viver e de agir do cabo-verdiano”. 
Então, numa sociedade onde se trocam experiências e relações, a linguagem torna-se o 
objecto fundamental para complementar essa vivência de forma mais saudável possível. 
E é dessa necessidade de convivência que surge a língua cabo-verdiana.  
Mesmo assim, a Constituição é clara ao dizer que os cidadãos têm o direito e o dever de 
conhecer e utilizar as línguas oficiais4, nesse caso a língua portuguesa. 
Veiga (2002:7) mais uma vez explicando o surgimento do crioulo cabo-verdiano afirma 
que este origina da condescendência quase que obrigada devido as circunstâncias em 
que os colonos e os escravos se encontravam. “É um produto onde a força de ambas as 
matrizes são uma evidência. É tão mestiça como o nosso povo, é tão sincrética como a 
nossa cultura”, Veiga (2002:7). 
Todo este contexto, toda essa vivência, toda a dor que o povo africano sofreu nas ilhas 
originou uma nova língua. Para Veiga, esta “nova língua” nada mais é que “um 
elemento patrimonial” que só nos pode deixar orgulhosos, como também honrados.  
A língua cabo-verdiana, diz aquele linguista, representa “a nossa bandeira cultural e um 
dos elementos mais significativos do nosso cartão de identidade”. Ou seja, a língua 
cabo-verdiana é tida como uma grande herança que os portugueses deixaram para os 
povos das ilhas, uma língua capaz de nos identificar em qualquer parte do mundo. 
Embora possa se entender, que mesmo não sendo oficial, a língua cabo-verdiana está na 
supremacia, comanda o nosso viver, é entendida como a língua do sentimento cabo-
verdiano. Peixoto Fonseca (ibidem) afirma que segundo o professor Belmiro Manuel 
Ramos, no discurso do congresso de 1983, o povo cabo-verdiano deve manter como 
sagrado a conservação da língua portuguesa e tem essa necessidade de ser um país 
                                                          
4Artigo 9º da Constituição da República de Cabo Verde, 2010, Praia 




bilingue. “O português é a língua oficial e da instrução, porque o crioulo é ainda a 
língua numa fase oral” (1985:241). 
Mas será que a língua cabo-verdiana obedeceu aos critérios da formação da língua?  
Manuel Veiga (2002:7) afirma que “a língua cabo-verdiana não escapou às leis próprias 
da formação de uma língua”, para depois escrever que existe outro princípio da 
formação desta língua que passa pela “reestruturação e automatização dos materiais 
linguísticos provenientes das matrizes do crioulo cabo-verdiano (…) da época dos 
descobrimentos”. 
Entretanto Nicolas Quint, por exemplo, diz que é sabido que a maioria do léxico do 
crioulo cabo-verdiano vem do português, mas não se pode ignorar o facto de que 
também existem palavras das línguas africanas. "(...) existem também em cabo-verdiano 
algumas palavras com origem em línguas faladas no continente africano" (2009:131). 
Esse estudioso francês detectou cerca de setenta palavras do crioulo que são faladas na 
ilha de Santiago que tem origem africana.  
Tudo isso para dizer que muitos estudiosos afirmam categoricamente que 99% do léxico 
da língua cabo-verdiana provêm da língua portuguesa. Um destes estudiosos é Lopes da 
Silva (1984:38), que diz que o léxico cabo-verdiano assenta “na sua totalidade vindo do 
português”.  
Nas citações de Manuel Veiga e Lopes da Silva não se faz referência a qualquer estudo 
científico que corrobore esta teoria. Até porque em Cabo Verde, até hoje, ninguém se 
interessou em estudar e profundamente o surgimento da língua cabo-verdiana e a sua 
evolução no tempo como qualquer outra língua. O que faria com que a sociedade cabo-
verdiana entendesse melhor a sua origem.  
A não ser para Baltasar Lopes da Silva, em O Dialecto Crioulo de Cabo Verde, que vai 
um pouco mais a fundo na questão da formação do dialecto cabo-verdiano. Na sua 
dissertação afirmou: “parece-me que o crioulo cabo-verdiano, como crioulos em geral, 
procede de uma fase inicial bilingue, a que se teria seguido, a breve prazo, uma outra 
em que o africano haveria assimilada a uma estrutura gramatical simplificada do 
português” completando que é “(…) para podermos compreender como é que o crioulo 
de Cabo Verde apresenta a sua vitalidade que torna impossível a sua erradicação como 




meio de fala comum e até uma viabilidade literária incontestável, a contrastar com a 
magreza da sua estrutura morfológica”, Baltasar Lopes da Silva (1984:42). 
O que podemos concluir de todos estes estudiosos da língua é que a origem e a 
formação da língua cabo-verdiana foram resultados de uma miscigenação entre os 
povos europeus (na sua maioria os portugueses) e africanos, na tentativa de 
comunicação logo no início do descobrimento que era praticamente impossível. “O 
processo de formação social do cabo-verdiano operou-se mais por uma africanização do 
europeu (…)” Mariano (1991:69).  
Isto é explicado por causa da supremacia dos povos africanos, que eram a maioria a 
habitar este país, e que se revelou importante na comunicação entre os colonos e os 
escravos, quando os primeiros tentavam passar ordens aos seus subordinados e a 
solução premente era o entendimento entre ambos, e isso passou pela introdução de 
léxico das diferentes línguas africanas e do português, o que originou no crioulo. 
Mariano (1991:69) afirma ainda que “foi o homem crioulo que teve a última palavra: e 
o reinol não teve outro remédio senão aculturar-se idioticamente”, e isto, para ele 
explica a prevalência do crioulo. Este foi defendido pelos habitantes e protectores desta 
língua como referidos por Mariano: Eugénio Tavares, Pedro Cardoso, Jorge Pedro 
Barbosa e tantos outros.  
 
1.4 A Coexistência das duas línguas 
 
É muito fácil identificar a língua portuguesa e cabo-verdiana, tanto na vivência do dia-a-
dia como na comunicação social em Cabo Verde. Nesta última ressalvamos que este uso 
nota-se com maior frequência nas rádios e televisões tanto públicas como privadas e 
estrangeiras que operam para no país.  
Nos jornais a tarefa de escrita é incumbida aos jornalistas e, mesmo que a entrevista seja 
conduzida em crioulo, esta é sempre traduzida para o português. Salvo algumas 
excepções com que nos deparamos nestes canais de informação, sendo eles jornais 
impressos ou on-line, neste caso deixada propositadamente pelo jornalista ou equipa de 
redacção que só faria, no momento, mais sentido na língua materna do que na língua 
portuguesa ou então como artigos publicados sem teor jornalístico (artigos de opinião). 




Destacamos aqui o exemplo dos artigos de opinião de Marciano Moreira, que assina 
“Marsianu nha Ida Padri Nikulau Ferera” no semanário A NAÇÃO, sobre diversos temas 
da sociedade, principalmente sobre o crioulo, escritas na língua materna. 
Exemplos mais concretos do uso destas duas línguas na comunicação social são o que 
acontece nos telejornais e informativos. Todas as matérias jornalísticas são feitas e 
conduzidas em português, porque esta é reconhecida pela própria constituição como 
língua oficial, mas quando as entrevistas são conduzidas ao público, mesmo na língua 
portuguesa, por uma razão de hábito ou de costume, as respostas são quase 
intuitivamente em crioulo.  
 
1.5 Conceito de estrangeirismos 
 
Hoje em dia, em várias situações, são utilizadas palavras estrangeiras quando se quer 
fazer referência a uma situação. Isto verifica-se tanto numa conversa formal ou 
informal, em documentos oficiais, na publicidade como também em textos jornalísticos.  
A presença dos estrangeirismos é tão forte que gera, entre vários estudiosos da língua, 
algum mal-estar pois os puristas (conservadores) afirmam que o uso do estrangeirismo é 
mais um barbarismo à língua portuguesa.  
Entretanto Pinto e Szymaniak acreditam que o uso de estrangeirismos, por exemplo no 
jornalismo, "constituem recursos inevitável e contribuem para melhor apresentação da 
realidade referenciada" (2005:66). Essa afirmação destorce do que pensam os puristas e 
dão um sentido de uso necessário aos estrangeirismos. 
Mas qual será o significado de estrangeirismo?  
“Estrangeirismo é a palavra, elemento de palavra ou construção gramatical que pertence 
a uma língua estrangeira e é adoptada na língua nacional” (2001:1592). Por exemplo 
guetto, lobby ou lóbi, fashion, show (inglês), abajur (francês), style entre muitas outras. 
“Estas palavras, a que se chama estrangeirismos, têm este nome por serem provenientes 
de outras línguas e serem escritas de acordo com a ortografia da sua língua de origem, 
em desacordo, num ou em vários aspectos, com a grafia, a morfologia ou a relação entre 
grafia e pronúncia do português” (ibidem). 




Os estrangeirismos, segundo Pinto e Szymaniak (2005:66), não podem ser considerados 
como um recurso estilístico nem retórico, mas sim como um “facto comunicativo de 
notoriedade particular na Comunicação Social”, pois de acordo com estes dois autores, 
podem ser traduzidos como um “fenómeno sociolinguístico” que constituem ou fazem 
parte de um vocabulário de elementos originários de outro sistema linguístico. 
 
1.6  Estrangeirismos versus empréstimos 
 
Do mesmo modo que estrangeirismos, o empréstimo é definido no dicionário de 
Ciências da Comunicação (2000:87) como “um fenómeno sociolinguístico que consiste 
na incorporação por um sistema linguístico de elementos procedentes de outro sistema”. 
Apesar dessas semelhanças, outros autores têm uma definição ainda mais clara, 
mostrando onde reside a diferença entre os estrangeirismos e os empréstimos. 
Por exemplo, Neves apud Camara Jr (2000:209-10) explica que empréstimos 
“abrangem (…) todas aquelas aquisições estrangeiras que numa língua faz em virtude 
das relações políticas, comerciais, propriamente ditas, com povos de outros países”. 
Indo por este caminho, remontamos às décadas da expansão portuguesa e da 
colonização de Cabo Verde onde referimos que o crioulo surgiu por falta de um padrão 
linguístico com o qual os colonizadores e os africanos pudessem se entender. Nesse 
caso, os empréstimos surgem para facilitar a compreensão de um determinado contexto 
que se traduzido numa outra língua perde o significado e a sua força.  
Ainda Neves, citando Dubois, afirma que se procura definir o significado de 
estrangeirismo. Em cada definição acrescenta-se um ou mais aspectos, mas acabam 
sempre concordando em alguns pontos.  
Por exemplo, Neves apud Dubois (2000:209-210) afirma que se verifica um empréstimo 
linguístico quando “um falar A usa e acaba por integrar uma unidade ou um traço 
linguístico que existia precedentemente num falar B e que A não possuía; a unidade ou 
traço emprestado são, por sua vez, chamados de empréstimo”.  
Todos esses autores concordam, entretanto, que o empréstimo é um fenómeno 
sociolinguístico e que é inevitável o seu uso no dia-a-dia, mas Dubois acrescenta que 




este é um fenómeno mais importante em todas as línguas, por ser um facto que mexe 
com cada pessoa, singularmente. 
Mas os estrangeirismos e os empréstimos, mesmo tendo significados diferentes, geram 
uma discussão e confusão, “como que se tratassem do mesmo”. Como verificamos 
alguns parágrafos acima, dois dicionários diferentes atribuíram o mesmo conceito às 
duas palavras.  
Partindo deste pressuposto é que no Brasil o deputado Aldo Rebelo5 decidiu criar um 
projecto lei que proíbe o uso das palavras estrangeiras. Mas Neves (:4) ressalta que 
estrangeirismos são palavras estrangeiras que não sofreram nenhuma modificação ou 
“adaptação”. O exemplo, que segundo Neves usa para explicar essa definição, é a 
palavra delivery, que em português quer dizer ‘entrega a domicílio’, enquanto 
empréstimos linguísticos “devem sofrer alguma adaptação no falar brasileiro” (ibidem), 
como também em qualquer outra língua. 
Da posição de Neves entende-se que a sua intenção é que se saiba distinguir entre estes 
dois fenómenos, para que situação como aquela que levantou o deputado Aldo Rebelo 
não torne um ciclo vicioso. 
Pinto e Szymaniak (2000:66) acreditam, no entanto, que o uso de estrangeirismos, pelo 
menos no jornalismo, “é inevitável” enquanto o empréstimo nada mais é do que uma 
forma de ‘embelezar’ o texto, utilizada com o intuito de dar estilo à mensagem que se 
quer passar. Pinto e Szymaniak (2005:68) consideram empréstimo uma subcategoria de 
estrangeirismo, tal como os decalques linguísticos, exotismos e grafismo decorativo6. 
 
                                                          
5Aldo Rebelo (partido PC do B, São Paulo) - autor do projecto lei nº1676 de 1999 da defesa da língua portuguesa, aprovado no mês 
de Março/2001, pela Câmara dos Deputados. O projecto tem como objectivo proteger, promover e defender a língua portuguesa. 
Este ainda não foi aprovado no Senado. [em linha]  
 
6Decalques linguísticos: empréstimos construídos na base da estrutura semântica ou formal de outra língua. Exemplo rato (termo 
informático) decalque do termo inglês mouse; Exotismos: engloba-se empréstimos linguísticos provenientes de línguas não indo-
europeias ou indo-europeias afastadas. Exemplo burqa; e Grafismo decorativo: uso decorativo, ou seja, quando uma palavra de 
alguma língua estrangeira é utilizada como meio gráfico de diversificaçãodo design do jornal ou revista. Cf. Pinto, Mário 
&Szymaniak, JósefWlodizimierz, Títulos das notícia – Recursos retórico-estilísticos intencionalidades ou acaso, Edições 
MinervaCoimbra, 2005 
 




1.7  A problemática da língua estrangeira 
 
Em países como Portugal e Brasil existe uma forte discussão em relação ao uso dos 
estrangeirismos tanto na comunicação social como no comércio.  
Já em Cabo Verde, não se houve falar muito em relação ao uso de palavras estrangeiras 
e, por não haver estudos nesta área de conhecimento, nunca nenhuma lei ou algo 
parecido foi apresentada e nem se ouve discutir em como o uso de línguas estrangeiras 
ou estrangeirismos nos anúncios publicitários ou nos comércios afectam a população 
como aconteceu no Brasil. 
Entretanto, nota-se claramente o uso de palavras estrangeiras em lojas, publicidades e 
em outras áreas. Aliás, muitas das vezes, os anúncios publicitários são escritos com 
erros na língua estrangeira, para não falar em português. 
Já, na Comunicação Social, diferentemente dos anúncios publicitários, que nem sempre 
são feitos nas empresas destinadas a tal, e no comércio, respeitam mais as regras de 
escrita morfológica das palavras e raramente encontram-se erros de escrita. 
Podemos notar facilmente quais as palavras consideradas estrangeirismos na língua 
portuguesa. Isso falando dos anglicismos, galicismos, etc. A palavra escrita em crioulo, 
aliada à escrita portuguesa, que é a língua oficial de Cabo Verde, também pode ser 
considerada como estrangeirismo. Isso porque nenhuma palavra escrita em crioulo é 
adoptada como sendo pertencente à língua portuguesa, embora 99% dos léxicos sejam 
originários dali.  
Constantemente no jornalismo depara-se com situações onde as palavras em crioulo 
vêm nos textos. Por exemplo a palavra djuntamon é frequentemente utilizada em 
matérias sociais, para se justificar um trabalho de equipe feito por uma associação, ou 
um grupo de pessoas que fazem algum trabalho de solidariedade social. Outras palavras 
como sabin (no sentido de gosto), xinti (sentir), cassu (roubo ou furto), também são 
verificadas em matérias jornalísticas. Entretanto não encontramos nenhuma dessas 
palavras nos dicionários de língua portuguesa, nem a indicar se são ou não 
estrangeirismos. Mas, partindo do princípio que o crioulo não é uma variante da língua 
portuguesa e sim uma língua autónoma, consideramos o uso de palavras crioulas nos 
textos portugueses como estrangeirismos. 




Capítulo 2. Estrangeirismos na comunicação social 
 
O uso de estrangeirismo é notório nos meios de comunicação social e a comunicação, 
sabe-se, faz-se com palavras. São as palavras que dão significado àquilo que se quer 
dizer. Não obstante, como referido no primeiro capítulo desta tese, os puristas não 
concordam com o uso dos estrangeirismos, visto defenderem que são um barbarismo à 
língua. 
Isso faz-nos lembrar o sânscrito, uma língua muito antiga que não admitia, de forma 
alguma, intromissões de outras línguas ou dialectos. 
O sânscrito é definido como língua pura e refinada, pois a palavra é formada por - fazer 
mais junto - que pode significar perfeito. Segundo Loka Saksi, no livro As Origens do 
Sânscrito, esta língua “vincula-se à parte padronizado da língua original da humanidade 
que caracterizou a civilização ariana, chamada de devabhasa , a linguagem dos deuses", 
Saksi, (s.d:1).  
Sânscrito é uma língua muito antiga, que provém da Índia. É tida como a língua da 
história e religião. Por ser considerada muito antiga, acredita-se também que o sânscrito 
é a língua da literatura e da ciência clássica. Annabela Magalhães, num estudo sobre o 
sânscrito, diz que está é uma língua “unificadora” daquele país da Ásia. “Tudo que se 
possa conhecer sobre a Índia passa pelo Sânscrito. A Índia é o Sânscrito e o Sânscrito, a 
Índia”, Magalhães, (s.d:1). 
Uma língua assim tão antiga, que se mistura com a história da Índia, só é possível ser 
conhecida hoje graças ao gramático indiano Panini, que reuniu vários estudos sobre essa 
língua erudita. Graças às colectâneas feitas por Panini e outros estudiosos, a língua 
sânscrita é conhecida, estudada, mas não falada. 
Mas, para além de Panini, estudiosos contemporâneos também buscam o conhecimento 
sobre essa língua pura. Saksi defende que historicamente e linguisticamente essa língua 
seria responsável pelo surgimento das línguas faladas na Europa, à excepção do 
finlandês, estoniano, húngaro, turco e basco. “Se aceitarmos a versão dos historiadores, 
sabemos que pelo menos há 4.500 anos já existia uma civilização bastante desenvolvida 
na região que abrange o vale do rio Indu e do antigo rio Sarasvati, que corria onde é 
agora o deserto do Rajastão”, Saksi (s.d:2). 




Como exemplos, esse exstudioso apresentou algumas palavras sânscritas, que deram 
origem a palavras portuguesas e inglesas como: pitr - pater (latim) "pai"; matr - mater 
(latim) "mãe"; bhratr - brother (ing) "irmão"; grdha - greed (ing) "cobiça".  
Essa língua (sânscrita) é tão pura e tida como tão perfeita, que não aceitava, de modo 
nenhum, a intromissão de neologismos quiçá estrangeirismos. Os seus estudiosos 
preservavam-na de tal forma como a língua perfeita que essa língua acabou por cair em 
desuso. Tanto que hoje, para ser lembrada e recordada, só mesmo em livros de 
linguística ou por iniciativa de algum investigador que queira entender essa língua que é 
a essência da história da Índia e do surgimento de outras línguas na Europa. 
Mas se na língua sânscrita não foi possível a intromissão das outras línguas, nem tão-
pouco os neologismos, isso não se verificou nas outras línguas, como a portuguesa por 
exemplo, já que ela é responsável pelo surgimento do crioulo de Cabo Verde, 
juntamente com outras línguas europeias e africanas (estas duas últimas com pouca 
expressão) – ver primeiro capítulo. 
 
2.1 Os estrangeirismos e a comunicação social 
 
A comunicação social, desde o início, tem como uma das principais funções a 
informação do que acontece no país, mas também do mundo.  
Analisando os estrangeirismos na língua portuguesa, Messias dos Santos Santana 
escreveu na sua tese Estrangeirismos na Língua Portuguesa: Uma visão histórica, que 
levando em conta o que aconteceu com Portugal, país que recebeu influências dos 
romanos e do latim, o uso de estrangeirismos são regulares, "(...) uma vez que é muito 
frequente o contacto entre povos e línguas, a partir do que se pode ter a influência de um 
povo/uma língua sobre outro/a (...)". Deste modo, Santana elucida que ficou claro a 
possibilidade da incorporação de novos vocábulos, de outras línguas, sob a língua 
portuguesa. 
A globalização, o avanço da tecnologia e um mundo cada vez mais capitalista também 
estão na génese da utilização, cada dia com maior frequência, dos estrangeirismos.  




Juliana Gontiés, em A utilização dos estrangeirismos no jornalismo das revistas de 
informação, aponta, justamente, estes três itens. “Consequentemente isto têm provocado 
o aumento da penetração de termos oriundos de outros idiomas, principalmente do 
inglês, considerado o idioma mundial devido a actual situação dos Estados Unidos, país 
considerado como a maior potência mundial”, (2007:d.p). 
Por essa razão que se acredita que não deve haver língua alguma que não utilize os 
estrangeirismos, e a comunicação social que pretende informar, existe a necessidade da 
importação de palavras estrangeiras.  
Nisto, torna-se necessário que se empreste as palavras de uma outra língua para explicar 
melhor uma determinada situação, mas sem exageros. Segundo o Livro de Estilo, 
Público "um vocabulário acessível ao leitor não significa um léxico pobre e limitado, 
nem escrever bem é escrever caro”, (2005:69). 
Ou seja, é preciso saber escrever bem, com um vocabulário vasto, palavras diferentes, 
sinónimos, para que um texto simples e conciso seja apreciado tanto por pessoas que 
não tem um nível escolar superior, como também aqueles que já atingiram esse patamar. 
Nisso tudo inclui-se a utilização dos estrangeirismos. 
Voltando para a transformação da língua, o sânscrito hoje em dia é uma língua morta 
justamente porque não evoluiu. Imaginemos que as línguas não sofressem evolução. 
Isso iria significar que não teríamos tantas línguas no mundo, pois se nenhuma delas 
aceitasse a "intromissão" de outras línguas e dialectos não apareceriam novas línguas. A 
língua evolui, a forma de escrever também acompanha a evolução. 
É neste ponto que pretendemos chegar, já que o objecto de estudo dessa monografia é o 
uso de estrangeirismos na comunicação social.  
Os estrangeirismos são palavras de outras línguas aplicadas ou usadas numa outra 
língua que é falada num determinado país, lugar. 
Verifica-se, com alguma frequência, o uso das palavras estrangeiras (incluindo os 
crioulismos) na comunicação social em Cabo Verde. Mas será que a sua utilização é 
realmente importante para a compreensão de uma matéria jornalística? Os jornalistas 
não estariam a utilizá-la como modo de subterfúgio? 




No livro de estilo acima referido acredita-se que não, desde que seja feita de forma 
simples. "Por isso, a variedade de uma linguagem rigorosa aconselha palavras simples e 
eficazes, evitando-se os vocábulos polissémicos, a banalização dos estrangeirismos e 
dos neologismos, ou só indiscriminado dos regionalismos, dos arcaísmos e dos termos 
especializados de qualquer área de conhecimento, profissão ou sector de actividade..." 
(ibidem). 
Para que tal aconteça, aconselha-se uma linguagem mais pluralista possível na 
comunicação social a fim de evitar textos pobres, mas também alerta-se que o jornalista 
evite a banalização dos estrangeirismos e dos neologismos. “A utilização dos 
neologismos e dos estrangeirismos em geral deve também subordinar-se ao bom gosto e 
ao bom senso”, (ibidem). 
O uso dos estrangeirismos, ainda segundo aponta o livro acima referido, não deve ser 
exagerado de forma para que se use as palavras estrangeiras de qualquer forma. Deve-se 
definir regras para que tal aconteça.  
Como referido no primeiro parágrafo desse ponto, a comunicação social não se dirigi 
apenas para o meio onde está inserido, mas para um público vasto, de vários países. 
Sofre influências também do resto do mundo. Por essa razão não se pode evitar o uso de 
palavras estrangeiras, mas aconselha-se a não utilizá-las de forma frequente e para 
qualquer ocasião. No Manual de Escrita Jornalística recomenda-se uma escrita 
jornalística com um vocabulário claro evitando ao máximo palavras estrangeiras 
“excepto com o objectivo de dar conta do ambiente. Nesse caso, traduza” (1998:41), ou 
seja, sugere-se que se use desde que venha acompanhada do significado ou sua 
contextualização. 
Em Cabo Verde, embora não exista, estudos sobre o uso dos estrangeirismos nos 
diversos meios de comunicação social, não se nota uma grande utilização, apesar da 
referenciação feita nos livros de estilo da RCV e Inforpress. O bilinguismo e o code 
switching estão muito mais presentes, não fosse Cabo Verde um país bilingue e que tem 
como língua oficial o português. 
É mais frequente a utilização da língua materna porque acredita-se que existe um 
patriotismo em torno dessa língua. Teresa Ramos Correia defende num texto sobre 
“Influência do Crioulo nos Profissionais dos Órgãos de Comunicação Social em Cabo 




Verde”, no livro As Ciências da Comunicação em Cabo Verde que a língua crioula é 
utlizada como forma de “divulgar e estabelecer uma relação de proximidade entre os 
indivíduos” (2013:199). Com base nesse pressuposto e porque a língua materna também 
faz parte do dia-a-dia de um jornalista, é-lhe muito difícil separar esses dois campos, 
mesmo com conhecimento de que a língua portuguesa é a indicada como a língua do 
trabalho, se não for falada, pelo menos na escrita ou na divulgação das informações. 
Teresa Correia ainda explica que num país bilingue, como Cabo Verde, é muito fácil 
que os jornalistas sejam influenciados pela língua materna, e como fórmula de resolução 
desse problema, o caminho seria o ajustamento da linguagem a fim de que seja 
percebida por todos. “Num país bilingue esta tarefa torna-se ainda mais complicada, na 
medida em que as influências linguísticas dão-se em qualquer pessoa. E os jornalistas 
estão sujeitos a estas influências, pois estão em contacto permanente com duas línguas, 
o crioulo e o português” (2013:202). 
 
2.2  Posições dos Livros de Estilo dos órgãos de comunicação social 
cabo-verdianos 
Em Cabo Verde apenas dois órgãos de comunicação social têm livro de estilo (a RCV e 
a Inforpress), elaborados com ajuda de portugueses. A Rádio de Cabo Verde (RCV) 
possui o livro desde 2005 e nele contêm uma alínea muito curta onde se define como o 
jornalista deve se comportar perante os estrangeirismos. 
“A variedade de linguagem rigorosa aconselha-se as palavras simples e eficazes, 
evitando-se a banalização de estrangeirismos, dos neologismos e dos termos 
especializados” (2005:42). 
Outrossim são definidas a clareza, simplicidade, exactidão e variedades que 
caracterizam a rádio. É de notar que o livro de estilo da rádio nacional fala muito mais 
em aspectos técnicos de funcionamento e comportamento da rádio e dos jornalistas do 
que propriamente das regras de escrita. 
Nota-se, entretanto, que a alínea que descreve a atitude dos profissionais de 
comunicação social perante os estrangeirismos é a mesma que encontramos no livro de 




estilo do Público. Constatamos que é uma cópia do que este órgão de comunicação 
social diz acerca desse assunto. 
Já na agência noticiosa Inforpress existe um capítulo um pouco mais extenso e mais 
claro sobre a definição do como usar estrangeirismos. O discurso da clareza e 
simplicidade sempre é invocado. No entanto, a agência desaconselha o uso abusivo dos 
estrangeirismos. “Não podemos esquecer que a Agência Inforpress é também um 
importante veículo de fixação da língua portuguesa escrita. Por isso, deve-se evitar, 
tanto quanto possível, os estrangeirismos e os neologismos” (2013:54). 
Ora, sabe-se que não se deve usar excessivamente os estrangeirismos, mas tratando-se 
uma agência noticiosa que tem por objectivo a venda de informações, ou no caso da 
Inforpress, acrescentar valor ou servir de apoio a outros órgãos de comunicação, é de 
estranhar que queiram firmar a língua portuguesa de tal forma que quase tenham banido 
os estrangeirismos. 
Entretanto, esta agência diz ainda que caso um estrangeirismo fosse utilizado, a palavra 
deverá ser seguida de uma explicação. “Por exemplo, se se tiver de referir o ‘dumping’ 
chinês deve-se explicar (…) é uma prática comercial ilegal que consiste na venda de 
produtos a preço inferior ao valor de fabrico”, (ibidem). 
Mas encontramos esse mesmo exemplo citado por esta agência noticiosa em notícias 
onde a palavra dumping não foi utilizada de forma esclarecedora como sugerem no livro 
de estilo. 
Ora, se numa agência caracterizam como um dos pontos fortes dos textos jornalísticos a 
clareza, a rapidez e um texto curto, não restam muitos espaços para se estar a explicar os 
estrangeirismos, logo não será utilizado com tanta frequência. Vejamos dois exemplos. 
Exemplo: 
1 - Alemanha quer reforçar regulação do Google e de outros gigantes Internet 
ACTUALIZADO A 16/05/2014, 14:34  
Fonte: https://www.inforpress.publ.cv/internacional-mlt/97182-alemanha-quer-reforcar-regulacao-do-google-e-de-outros-gigantes-
internet 




“(…)No artigo de opinião, Gabriel refere também a intenção de “travar o ‘dumping’ 
fiscal de empresas como a Google, Amazon ou Apple, que reduzem a carga fiscal 
desviando parte das suas actividades para paraísos fiscais.”  
2 - China acusa a União Europeia de “dumping” na exportação de produto químico 
TDI 
ACTUALIZADO A 13/11/2012, 09:46 
Fonte: https://www.inforpress.publ.cv/internacional-mlt/71028-china-acusa-a-unio-europeia-de-dumping-na-exportao-de-produto-
qumico-tdi 
“(…)O ministério investigou o possível "dumping" nos últimos cinco anos, e com base 
nas conclusões, decidiu obrigar os exportadores europeus a aumentar o valor do 
depósito monetário que normalmente entregam às autoridades chinesas, em quantidade 
compatível com as margens de subvenção estimadas.” 
Esses exemplos mostram que a própria agência noticiosa Inforpress não cumpre na 
totalidade aquilo que especifica no seu livro de estilo, levando a entender que o que foi 
definido nem sempre se aplica na prática. 
Do outro lado, existem exemplos de estrangeirismos que passam à vista desarmada 
porque é usada constantemente, mas que se analisadas chega-se à conclusão de que se 
trata de uma palavra estrangeira. Um dos exemplos é dado por Samira Furtado com a 
palavra Sucupira. 
Samira Furtado, num artigo sobre “A influência da televisão nos hábitos culturais”, na 
Revista Contacto (2012:35), mostra o exemplo do Sucupira (mercado informal na 
cidade da Praia) e Tchetchénia (uma zona do bairro Safende e campo de futebol em Tira 
Chapéu, ambos na cidade da Praia). 
O primeiro exemplo (Sucupira), segundo Samira Furtado, surgiu depois da exibição de 
uma novela brasileira em Cabo Verde, na época da Televisão Experimental de Cabo 
Verde (TVEC). Esta explicou no artigo que nessa novela, um prefeito mandou construir 
uma obra que transferia os moradores, mas se transformou num caos.  
O mesmo se passava na altura em Cabo Verde, já que a Administração da Praia resolveu 
construir um espaço de comércio informal junto da zona do Tahiti para receber os 
inúmeros comerciantes que cresciam na Praia, já que o mercado central no Platô não 




tinha mais espaço. A situação foi caótica e as vendedeiras colocaram o nome do novo 
espaço de Sucupira, e manteve-se até os dias de hoje. 
Relativamente à Tchetchénia, o nome da zona foi colocado devido à guerra que se 
verificava na região da Tchetchénia, parte da então URSS. Nessa altura, Furtado diz que 
também a zona de Safende se verificava alguma tensão e as pessoas baptizaram-na com 
esse nome. Samira Furtado diz que este é um efeito da televisão na sociedade cabo-
verdiana. 
Entretanto a autora acredita que esse nome ficou mais assente porque a sua pronúncia 
chega mais perto da pronúncia das palavras em crioulo. “Acreditamos que esse nome foi 
adoptado e acabou por se afirmar como nome de bairro em Cabo Verde principalmente 
pela pronúncia. É que esta palavra se assemelha ao crioulo”, (2012:36). 
Para Samira Furtado, esse aproximar das pronúncias contribuiu muito para o nome 
vingar. Mas na agência noticiosa Inforpress, em nenhuma matéria referente, pelo menos 
ao Sucupira, encontramos uma breve descrição da palavra, embora seja um 
estrangeirismo. 
Nessa monografia ainda incluímos os crioulismos também como estrangeirismos, logo, 
procurámos o que os livros de estilo em Cabo Verde diziam sobre o uso do crioulo, algo 
com que os jornalistas convivem todos os dias. Em nenhum dos manuais encontramos 
qualquer referência ao uso do crioulo, pese embora faça parte de vários textos 
jornalísticos. 
Entretanto, o uso dos crioulismos é frequente na comunicação social. Como explicou 
Tereza Ramos Correia, o crioulo faz parte do dia-a-dia do jornalista. Elvira Freitas 
numa análise da coexistência do crioulo (como língua materna) e da língua portuguesa 
(como língua oficial) constatou, igualmente como já havíamos referido no segundo 
capítulo desta tese, que, nos jornais (meio impresso), o crioulo é menos utilizado, com 
maior incidência nas colunas satíricas (como é o caso até hoje do Radar do jornal A 
Semana) e muitas das vezes nos discursos políticos em tempos de campanha eleitoral. 
“Entretanto a função emotiva predomina principalmente na época pré-eleitoral, quando 
o discurso está dominado por ataques políticos, que fomentam a expressão de 
sentimentos, de juízos de valores, de mágoas e revoltas, de difamação e calúnia, de troça 
e bazofaria” (2011:164). 




No livro de Elvira Freitas, no capítulo sobre a Coexistência linguística na comunicação 
social, a autora faz uma análise mais no campo semântico do que acontece nos órgãos 
de comunicação social. Dos exemplos que apresenta ao longo da sua dissertação, 
verifica-se que, na maioria das vezes, aparece o crioulo, principalmente nos jornais 
impressos, a causa é emotiva. 
 
2.2.1 Exemplos de alguns estrangeirismos:  
 
No quadro acima representado, apresentamos nove palavras utilizadas com grande 
frequência na comunicação social cabo-verdiana. Como se pode notar um dos exemplos 
apresentados, ateliê, já está inserido no Dicionário da Língua Portuguesa 
Contemporânea e de forma adaptada para a língua portuguesa, já que a palavra original 
se escreve de outra forma: atelier. 
Mas existem muitas palavras de várias línguas, estrangeirismos, que já estão 
incorporadas no dicionário português e muitas não são do conhecimento de muitos 
profissionais que lidam com a escrita todos os dias, como é o caso dos jornalistas. 
No documento sobre Lista de Estrangeirismos incorporados na Língua Portuguesa 
pudemos contabilizar 91 de origem inglesa, 11 latina, 9 francesa, 8 japonesa, 3 polaca, 2 
grega, 2 italiana, 1 coreano, 1 norueguesa e 1 islandesa, fazendo um total de 129.  




Já no Dicionário de Estrangeirismos encontramos mais de mil palavras estrangeiras 
utilizadas tanto na comunicação social, como também no dia-a-dia, nos negócios, na 
economia, com as respectivas traduções. Algumas das palavras apresentadas já estão 
incorporadas no dicionário português, e outras com a versão adaptadas na língua 
portuguesa. 
2.3  Os estrangeirismos na rádio 
A rádio é um dos meios de comunicação onde mais se presencia o bilinguismo, nas 
matérias jornalísticas. A maior parte das entrevistas são concebidas na língua 
portuguesa (a oficial), mas não se pode obrigar, de forma alguma, que os entrevistados 
respondam às questões colocadas na mesma língua. O jornalista depara-se inúmeras 
vezes com esta situação. 
Na rádio, para além de ouvirmos o crioulo nos programas de informação, com maior 
frequência para o público, existem programas totalmente em crioulo, fora do contexto 
habitual da informação jornalística. 
Elvira Freitas diz que o percursor das crónicas radiofónicas em crioulo é Sérgio Frusoni 
(anos 40). “(…) tornou-se um grande e dedicado crioulista e foi o primeiro a legitimar o 
crioulo como uma linguagem para a divulgação de informação” (2011:170, 171). Nessa 
mesma década teria surgido um outro cronista João Cleofas Martins, mais conhecido 
por Nho Djunga, que fazia crónicas satíricas em crioulo de São Vicente com o nome 
Roupa de Pipi (ibidem). 
A Rádio de Cabo Verde (RCV), que tomamos como exemplo nessa monografia, tem 
uma particularidade no jornalismo. Todas as sextas-feiras, as informações veiculadas 
nos programas informativos (que aliás acontece durante toda a semana, à excepção do 
sábado e domingo) como ‘Pulsar Informativo’ que é transmitido às 6 horas e 45 
minutos, o Primeiro Jornal, o Jornal da Tarde e o Jornal da Noite são em crioulo, com 
forte influência da língua portuguesa. Uma forma que se encontrou de destacar e ter 
sempre presente essa língua que mostra o patriotismo dos cabo-verdianos para com a 
sua língua materna. 
Repara-se também que entrevistas de figuras do Estado, Governo (personalidades que 
ocupam cargos oficiais) são feitas, na sua maioria, na língua portuguesa. Aos artistas e 
ao público em geral são feitas, na sua maioria, em crioulo. 




Relativamente aos estrangeirismos, a rádio utiliza-a quase na mesma proporção que os 
outros meios de comunicação. 
2.3.1 Exemplo do uso de estrangeirismo numa notícia da rádio 
“(…) há informação de que Santo Antão recebe no decurso dessa semana dois worshops 
sobre o Código Laboral, sendo um aqui no Porto Novo e outro no concelho de Ribeira 
Grande numa iniciativa da Câmara do Comércio de Barlavento.” – Pulsar Informativo – 
06.05.14 
Durante esta matéria, o jornalista utiliza a palavra workshop para referenciar a reunião 
de um grupo de pessoas que tem como pressuposto a discussão ou realização de um 
trabalho prático. Ora, essa é uma palavra muito utilizada nos meios de comunicação 
social e já está inserida no Dicionário de Academia de Letras (2001:3790). Trata-se de 
um estrangeirismo da língua inglesa e incorpora numa única palavra uma grande 
definição. Claro que poderia ser substituída, por exemplo, por encontro de discussão de 
trabalhos práticos, mas o texto ficaria maior. É um termo que já entrou também no dia-
a-dia das pessoas que logo entendem o que ao que o jornalista se refere. 
 
2.4  Os estrangeirismos na televisão 
Os mesmos problemas de normas verificados na rádio também se notam na televisão, 
mas com menor frequência. Tomando de exemplo a Televisão de Cabo Verde (TCV) 
por ser a primeira a funcionar em Cabo Verde.  
De apontar, no entanto, que na TCV não existe um dia dedicado à língua materna, pelo 
que todos os programas de informação – Jornal da Tarde e Jornal da Noite, são na 
língua portuguesa. 
De referir, entretanto, que em entrevistas conduzidas quer em crioulo, quer na língua 
portuguesa e respondidas pelo público em crioulo, não são feitas traduções e nem tão 
pouco legendas. O que não acontece com entrevistas feitas por jornalistas em Cabo 
Verde conduzidas às personalidades estrangeiras, ou um estrangeiro que fale outra 
língua que não o crioulo e o português. 




Entretanto, a matéria jornalística que chega dos canais das agências noticiosas, como a 
Reuters, e da RTP África pode-se verificar que existe o cuidado dos profissionais da 
TCV fazerem traduções (nos casos em que dizem exactamente o que o jornalista 
estrangeiro está a relatar) ou então legendas (quando os entrevistados falam outra língua 
que não a portuguesa).  
Mas já houve várias tentativas de fazer programas em crioulo, mas não duraram muito 
tempo. Freitas aponta como exemplos os programas “Dragoeiro” e “Kultura”. 
Nesse momento existem programas na TCV que também são totalmente em crioulo. 
O programa de síntese informativo semanal, apresentado por Margarida Moreira e 
Danny Spínola Cabo Verde Magazine”, vai ao ar todo nos domingos. 
Existe ainda o programa de entretenimento “Show da Manhã” apresentado pelo artista e 
apresentador Éder Xavier e a apresentadora Elisabete Correia e ainda o programa 
institucional “Há Mar Há Terra”, pertencente ao Ministério do Desenvolvimento Rural. 
2.4.1 Exemplos do que acontece nas notícias da televisão  
Rubrica: Parceria 
“Três ministérios assinaram hoje um protocolo com a Unitel T+ no âmbito da parceria 
do programa Mundu Novo” – 7 de Maio de 2014 
Fonte: http://www.rtc.cv/tcv/index.php?paginas=45&id_cod=32879 
Nessa matéria da TCV o jornalista refere-se a um programa que tem um nome num 
crioulo com influência do português – Mundu Novo. Aqui reparamos que a sua 
utilização não é meramente estilística, mas sim necessária. Já que um nome não poderá 
ser traduzido na língua oficial, pois poderá perder a sua identidade.  
 
2.5  Os estrangeirismos no jornal impresso 
No jornal impresso, os problemas de normas que acontecem na rádio e televisão não são 
visíveis. Mesmo que um jornalista conduza a sua entrevista em crioulo, na língua 
inglesa ou francesa, o produto final no jornal é sempre na língua portuguesa. 




Mas, existe uma excepção. Por exemplo, o jornal A NAÇÃO, quando começou a ser 
impresso em Cabo Verde tinha a variedade da tradução, ou seja, as matérias 
jornalísticas eram feitas na língua portuguesa e traduzidas para o inglês. Uma opção que 
não sobreviveu. 
Hoje em dia, alguns cadernos especiais, pelo mesmo semanário, tem esta valência de 
matérias jornalísticas escritas na língua portuguesa com tradução para o inglês. 
Podemos tomar como exemplo o último caderno sobre o Atlantic Music Expo Cabo 
Verde (AME-CV) que saiu na edição de 3 a 9 de Abril, número 344. 
É importante aqui dizer que nenhum dos jornais da praça - A Nação, A Semana e 
Expresso das ilhas - têm livro de estilo. O que existe são compilações ou textos 
referentes às regras da escrita, com conteúdos pouco claros. Ou seja, a parte do texto 
que aborda como se deve fazer o uso de estrangeirismos são muito resumidas e pouco 
claras, o que se pode presumir que cada jornalista usa um critério próprio para a 
utilização. Entretanto no A NAÇÃO, o exemplar7 sobre as regras de escrita não faz 
referência ao uso de estrangeirismos, remetendo quaisquer dúvidas para o Livro de 
Estilo, Público. 
Um outro jornal, neste caso A Semana, também diz aos seus jornalistas que quaisquer 
dúvidas sobre as regras de escrita jornalística que não esteja definida na compilação que 
utilizam devem ser esclarecidas no livro de estilo português. 
Mas de modo geral, todos os três jornais aconselham os seus profissionais para a não 
banalização dos estrangeirismos, preferindo um texto claro, objectivo e preferindo o uso 
de sinónimos. 
2.5.1 Exemplos de estrangeirismo nos jornais impressos 
Jornal A Semana, sexta-feira, e de Maio de 2014, número 1142 
Rubrica: Actualidade 
Título: “Lucros da Enacol baixam de 636 para 337 mil contos” 
                                                          
7 Manual de Escrita Jornalística documento interno do Jornal A NAÇÃO 




“(…) Sem vez nem voz no Conselho de Administração desde a última assembleia-geral, 
na passada segunda-feira, nem a “Golden Share” que o Estado detém na Enacol os pode 
valer (…)”, (:2) 
A referência à “Golden Share” é um anglicismo que significa na língua portuguesa 
“acção de ouro”. É muito utilizada na linguagem dos economistas. Nesse caso 
específico faz referência às acções tidas como muito importantes para Cabo Verde, mas 
que já não irão significar nada nas decisões que serão tomadas nessa empresa de venda 
de combustíveis. Nesse caso o jornalista poderia abrir um parêntesis para fazer uma 
breve descrição do que significa a Golden Share, já que os jornais não são lidos apenas 
pela classe de elites ou economistas. 
Rubrica: Correio das ilhas 
Título: “Praia: Quebra Canela vai ser requalificada em Julho” 
“(…) O vereador da Câmara Municipal da Praia diz que o PD de Quebra-Canela prevê a 
correcção ambiental resultante da implementação do empreendimento da Praia 
Shopping (…)” (:18) 
Nesse caso específico deparamo-nos com uma palavra de língua inglesa, que significa 
centro comercial, mas a sua utilização nessa peça não é estilística mas sim o nome de 
um edifício a que o jornalista fez referência. 
Jornal Expresso das ilhas, quarta-feira, 7 de Maio de 2014, número 649 
Rubrica: Primeiro Plano 
Título: “Desemprego dxi?! Bô tá na goze ma mim, né!!" (:6) 
Rubrica: Reportagem 
Um exemplo claro do code switching. Embora o título esteja escrito em crioulo o texto é 
em português. 
Nessa reportagem vemos que o jornalista recorre a um recurso estilístico para embelezar 
o texto, mas também podemos reparar que o título dessa reportagem foi escrita 
totalmente na variante do crioulo de São Vicente para localizar o acontecimento, ou 
seja, para que os leitores percebam que, embora os dados sobre desemprego 




apresentados foram feitos a nível nacional, essa matéria é, no entanto, sobre o que se 
passa especificamente na ilha de São Vicente. 
Rubrica: Música 
Título: “Anselmo Ralph regressa a Cabo Verde em Agosto para um espectáculo grátis” 
“(…) mas no backstage cantou para mostrar ao público que estava ansioso para o 
momento do show (…)” (:29) 
As palavras backstage e show já são recorrentes em matérias jornalísticas sobre a 
cultura. As duas são palavras inglesas que significam algo que ocorre atrás dos 
bastidores ou fora dos olhos do público e espectáculo. Nesses dois casos específicos o 
jornalista poderia optar pelas palavras que já existem na língua portuguesa, mas a sua 
opção é meramente utilizada para embelezar o texto. Em outros casos também são 
utilizadas como sinónimos, para não se ficar a repetir as mesmas palavras ao longo de 
um texto. 
Jornal A Nação, 8 a 14 de Maio de 2014, número 349 
Rubrica Entrevista 
Título: “Nish Wadada aposta em carreira internacional” 
“(…) O público e a indústria musical de cá não têm o hábito de ver o reggae made in 
Cabo Verde a atingir o patamar que o meu projecto está a atingir (…)” (:E5) 
A palavra made in é utilizada aqui também meramente como um recurso estilístico, pois 
a entrevistada poderia muito bem utilizar palavra “feita em”. Na transcrição, o jornalista 
também poderia ter feito essa tradução, do que foi dito na língua inglesa, para a língua 
portuguesa. Ao contrário de muitos estrangeirismos, o made in, embora não figure no 
Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, é utilizada em diversas matérias e é 
de uso recorrente no dia-a-dia das pessoas. 
 
2.6  Os estrangeirismo nos jornais on-line 
Nos jornais on-line utilizam-se o mesmo critério que o impresso. Nesse formato as 
informações são escritas num tamanho pequeno, embora os jornais existentes em Cabo 




Verde publiquem muitas das reportagens e notícias que já saíram no formato impresso, 
também no formato digital. 
A inexistência do livro de estilo nos órgãos de comunicação social em Cabo Verde 
dificulta a análise que se pode fazer do uso dos estrangeirismos. Mas isso não quer dizer 
que não existam. Pelo contrário, é quase impossível não encontrar matérias jornalísticas 
numa edição de um jornal, num programa de notícias da televisão e rádio ou num dia 
inteiro de actualizações de notícias nos jornais on-line que não utilize estrangeirismos, 
mesmo que, muitas vezes, o próprio jornalista tenha não conhecimento de que se trata 
de uma palavra estrangeira, emprestada à língua portuguesa. 
2.6.1 Exemplos do que acontece nos jornais on-line 
Expresso das ilhas 
Rubrica: Economia 
Título: “Governo cria Cabo Verde Handling” - quinta, 08 Maio 2014 13:01 
Fonte: (http://www.expressodasilhas.sapo.cv/economia/item/42045-governo-cria-cabo-verde-handling) 
“Governo criou a Cabo Verde Handling, separando assim os serviços de handling e 
assistência da TACV.” 
A palavra handling também é um termo inglês e quer dizer assistência prestada em terra 
nos aeroportos. Na primeira parte da frase o conceito não poderia ser evitado pois é o 
nome da empresa. Já na segunda sim. Não haveria a necessidade do jornalista escrever 
novamente a palavra, porque seria facilmente substituível pela palavra assistência em 
terra. Entretanto, acreditamos que aqui o jornalista pretendeu fazer um jogo de palavras 
repetidas para fazer com que o leitor compreendesse que essa empresa criada iria tratar 
exclusivamente da assistência em terra. 
A Semana 
Rubrica: Internacional 
Título: “Nigéria: Raparigas raptadas serão "escravas, vendidas e casadas à força" - 5 de 
Maio 2014 
Fonte: http://asemana.sapo.cv/spip.php?article99414&ak=1 




“A Nigéria, o país mais populoso de África com cerca de 160 milhões de habitantes, 
tem sido palco nos últimos anos de dezenas de ataques reivindicados pelo Boko Haram, 
grupo radical islâmico que quer impor a "sharia" (lei islâmica) no país.” 
Sharia é um termo da linguagem arábica que quer dizer lei islâmica, como aliás mostra 
a matéria. Nesse caso essa palavra estrangeira foi bem aplicada. O público geral pode 
não saber o significado de sharia (palavra sem tradução literal), mas o jornalista logo 
tratou de fazer uma descrição do que significa na língua portuguesa. Foi utilizada tanto 




Título: “MJEDRH promove ateliê de reforço das capacidades nacionais para promoção 
do emprego digno no país” – 6 de Maio de 2014 
Fonte: http://www.binokulu.com/sociedade/mjedrh-promove-atelie-de-reforco-das-capacidades-nacionais-para-
promocao-do-emprego-digno-no-pais 
A palavra nessa matéria jornalística pode significar tanto um local onde trabalha um 
artista, grupo de artesãos ou operários, como também um grupo de trabalho para 
aprofundar conhecimentos.  
Nesse caso, essa palavra de língua francesa (galicismo) é utilizada como referência a um 
grupo de trabalho. É um estrangeirismo muito utilizado pelos jornalistas quando 
existem esses encontros de pessoas, ou também quando se refere a um local de trabalho 
de um artista. É facilmente identificável quando se trata de um assunto ou do outro. O 
jornalista poderia ter utilizado apenas as palavras, encontro de pessoas para a discussão 
aprofundada de um assunto, mas utilizando esse recurso estilístico, poupou nas palavras 
e conseguiu o mesmo efeito que conseguiria se utilizasse a expressão na língua 
portuguesa. De referir que a palavra ateliê já se encontra no Dicionário da Língua 
Portuguesa Contemporânea (2001:404) tanto de forma adaptada na língua portuguesa, 
como também escrita de forma original, atelier. Ou seja, o dicionário dá a opção da 
escrita das duas formas que têm o mesmo significado. 
Dos exemplos recolhidos nos vários meios de comunicação social, conseguimos 
verificar que algumas palavras foram utilizadas apenas como um recurso estilístico, já 
que existem palavras na língua portuguesa que poderiam ter sido utilizadas em 




detrimento dos estrangeirismos. Como é o exemplo de backstage e show. Outras 
embora sejam estrangeiras, já estão tão intrínsecas na escrita jornalística que é aceite de 
forma natural: como ateliê, workshop, made in.  
Reparamos, nos exemplos apresentados, que alguns nomes estrangeiros não poderiam 
ser evitados, ora porque fazem parte do nome próprio de uma empresa, ora para explicar 
uma cultura, como foram os exemplos de handling e sharia. 
Nota-se que o crioulo também é utilizado na comunicação social. Entretanto mostramos 
o exemplo de um code switching, já que se utiliza uma frase inteira num texto. O 
recurso a esta técnica foi feita para aproximar a reportagem à realidade onde é descrita. 
 
2.7  Considerações finais 
Durante esse capítulo verificámos que todos os órgãos de comunicação social em Cabo 
Verde utilizam os estrangeirismos. A RCV e Inforpress já contam com livros de estilo 
publicados há alguns anos. Os pontos referentes à regra de utilização dos 
estrangeirismos, entretanto, são reduzidos referindo de forma pouco clara como o 
jornalista deve se comportar perante essas palavras. 
Apesar da polémica constante que existe entre os puristas e os laxistas em torno da 
língua e das intromissões de palavras estrangeiras, é quase impossível não utilizá-las 
pois estamos num mundo globalizado onde a informação já não importa apenas ao país 
de origem.  
Uma particularidade é que em Cabo Verde, para além das línguas de outros países, 
também a escrita e o falar na língua portuguesa sofrem influências da língua materna. É-
nos impossível deixar de lado o crioulo, embora a língua oficial seja a portuguesa. Por 
isso incluímos os crioulismos como estrangeirismos porque este não é uma variante do 
português mas sim uma língua autónoma, embora não tenha dicionários normativos e 
manuais de escrita. 
Na pesquisa nesse capítulo deparamo-nos com o uso de palavras de várias línguas como 
inglês, francês, árabe. Mas os estrangeirismos mais presentes são da língua inglesa. 




Palavras estrangeiras - como ateliê e workshop - apresentadas como exemplos neste 
trabalho, já estão inseridas no Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea por 
isso não são mais consideradas como estrangeirismos. 
Notámos ainda que apenas dois órgãos de comunicação social editaram o livro de estilo 
e encontra-se presente nas respectivas redacções. Já os restantes apenas possuem nas 
redacções, algumas compilações, num tipo de manual de escrita (como é o exemplo da 
TCV, e os jornais A Nação e Expresso das ilhas), e aconselham a consulta de livros de 
estilo do Público (Portugal) e Folha de São Paulo (Brasil) para se tirar dúvidas de casos 
omissos nos documentos que detêm nas redacções. Mas seria aconselhável e mais 
indicado que cada um desses meios obtivesse o seu próprio livro de estilo já que a 
realidade cabo-verdiana é diferente daquela que se vive nos dois países lusófonos 
indicados, com a particularidade da forte influência que se vive em Cabo Verde 
relativamente ao crioulo (língua materna). 




Capítulo 3. Uso dos Estrangeirismos na 
Comunicação Social: Estudo de caso – Expresso 
das ilhas 
 
Introdução    
Durante os dois primeiros capítulos debruçamo-nos numa abordagem genérica sobre as 
línguas cabo-verdiana e portuguesa, bem como a definição dos estrangeirismos. Nos 
dois capítulos anteriores também debruçamo-nos sobre a origem do crioulo, língua 
materna de Cabo Verde, a coexistência das duas línguas e a influência que a língua 
oficial (portuguesa) sofre da língua crioula, língua esta utilizada no dia-a-dia dos cabo-
verdianos, meio com que os cabo-verdianos se definem. 
Neste capítulo vamos fazer uma pequena abordagem sobre a história do jornal Expresso 
das ilhas, bem como uma listagem dos estrangeirismos, as classificações e procurar a 
definição das palavras encontradas, bem como mostrar que língua estrangeira foi mais 
utilizada nas matérias jornalísticas analisadas e a quantidade de vezes que aparecem nas 
matérias noticiosas. 
Nesse capítulo iremos também verificar se era necessário a utilização dos 
estrangeirismos numa determinada matéria jornalística, se os contextos onde foram 














3.1.1  Caracterização do jornal Expresso das ilhas 
 
O Expresso das ilhas é um jornal generalista com especificidades dentro do próprio 
organismo, como é aliás o formato de qualquer jornal impresso, está dividido em 
rubricas.  
Neste jornal em específico há 13 rubricas de acordo com cada assunto a ser tratado: 
Primeiro Plano; Nacional; Opinião; Entrevista; Mundo; Ciências e Tecnologia; 
Economia; Sociedade; Cultura; Desporto; Insólitos; Lazer e Agenda. 
Para o jornal trabalham nesse momento seis jornalistas, sendo cinco na cidade da Praia, 
que inclui o próprio director do jornal, e um outro em São Vicente que é correspondente 
do jornal e ainda coordenador da Rádio Morabeza, que colabora com o Expresso das 
ilhas. 
Expresso das ilhas também tem a sua página informativa na internet onde o leque de 
jornalistas que trabalha na sua actualização é o mesmo que escreve para o jornal 
impresso. O site é actualizado todos os dias. O jornal faz uma grelha todas as semanas 
para os jornalistas que estão de plantão, os responsáveis para manter a página de 
notícias actualizada. 
 
3.1.2 Breve histórico do jornal 
 
Em Dezembro de 2001 saiu pela primeira vez nas bancas o jornal Expresso das ilhas, 
criado pela Média Comunicações, SA. No momento do seu surgimento Cabo Verde 
tinha dois jornais semanais: A Semana e Horizonte (este segundo já extinto). 
O Expresso das ilhas surge na época da primeira mudança partidária em Cabo Verde 
ocorrida por sufrágio. A terceira vez que o país ia a votos e a primeira em que o Partido 
Africano para a Independência de Cabo Verde, PAICV, vencia as eleições nas 
presidenciais e legislativas. 
No momento da sua criação, a ideia inicial era unir a rádio, a televisão e o jornal, numa 
mesma empresa. Um objectivo que até ainda não foi preconizado, com a ressalva da 




Rádio Morabeza (que funciona desde 1998), renovada em São Vicente e que trabalha 
em parceria com o Expresso das ilhas. 
Nos primeiros anos do seu funcionamento, segundo o director António Monteiro, o 
jornal tinha uma componente política muito forte. No panorama actual verifica-se que o 
jornal tende a seguir os critérios de rigor e isenção, deixando de lado o sensacionalismo, 
a perseguição pessoal, o boato e a calúnia. Mesmo assim é visível que este semanário 
está ainda muito ligado ao partido da oposição, Movimento para Democracia (MpD). 
 
3.2  Normas editoriais 
 
O livro de estilo ou os estatutos editoriais definem as linhas orientadoras para o estilo da 
escrita de um determinado órgão de comunicação social e deve ser seguida à risca. 
O Expresso das ilhas dispõe tanto do estatuto editorial, publicado todos os anos no 
primeiro número do jornal como também de uma compilação do livro de estilo, ainda 
não publicada que funciona como documento interno. 
 
3.1.4 Conteúdo do livro de estilo do jornal Expresso das ilhas 
 
Como referimos no segundo capítulo, todos os órgãos de comunicação social de Cabo 
Verde que têm a informação como um dos pilares do seu funcionamento dizem primar 
pela clareza e concisão de uma notícia ou uma matéria jornalística seja ela de que estilo 
for (entrevista, reportagem, breves informativos). 
O Expresso das ilhas também explica, na compilação do livro de estilo8 que se encontra 
na redacção, mas ainda não foi editado, sublinha os pontos por eles considerados como 
fundamentais para uma boa escrita. 
Os estrangeirismos, como vimos no capítulo anterior, estão presentes na língua 
portuguesa (oficial de Cabo Verde), mas também na língua materna, utlizada no dia-a-
dia dos cabo-verdianos. 
                                                          
8 Documento (compilação) interno referente ao Livro de Estilo do jornal Expresso das ilhas 




O Expresso das ilhas diz, no seu livro de estilo, que nas matérias jornalísticas deve-se 
utilizar as palavras que permitam a compreensão da leitura para a maioria das pessoas. 
“Deste modo, os jornalistas devem procurar utilizar palavras facilmente entendíveis, 
evitando a utilização das ‘difíceis’, ou seja daquelas que não entram no dicionário do 
leitor comum” (documento interno do jornal). 
Esta é a prova de que no jornalismo cabo-verdiano, o vocabulário que se pretende na 
escrita deve ser simples, e não simplório, a fim de se atingir todas as camadas sociais. 
Diferentemente de todos os outros livros de estudo de órgãos de comunicação social 
cabo-verdianos que pesquisámos, o do Expresso das ilhas é o único que faz referência à 
utilização do crioulo (língua materna). A língua crioula não deve ser ignorada quando 
falamos do jornalismo em Cabo Verde porque faz parte do nosso dia-a-dia.  
Embora seja uma língua autónoma e a sua interferência na escrita de um artigo 
jornalístico seja visto como estrangeirismos, os órgãos de comunicação social não 
deveriam ignorar a sua existência, porque influência a escrita dos jornalistas. 
Assim, o Expresso das ilhas ressalva que nele é permitido o uso de palavras e 
expressões em crioulo “desde que adaptadas aos contextos: por exemplo, não é aceitável 
que numa notícia referente a algo que ocorra em São Vicente se utilize badio ou se 
utilize sampadjudo para algo que ocorra em Santiago” (ibidem). 
Entretanto não admitem, no livro de estilo, que o crioulo, uma língua autónoma, é um 
estrangeirismo. 
Expressões e palavras crioulas são encontradas nesse semanário, portanto se utilizadas 
nas matérias jornalísticas. São estrangeirismos pois no ponto 4 da compilação das regras 
de escrita dizem como os jornalistas devem comportar-se perante a utilização dos 
estrangeirismos. “Aceitamos a utilização de estrangeirismos caídos no uso corrente 
(…)” (ibidem). 
Se se aceita o uso de estrangeirismos não faz sentido se ignorar completamente que os 
crioulismos também são estrangeirismos quando encontradas nos textos jornalísticos. 
No documento referente ao livro de estilo do jornal a ser analisado não está escrito de 
que modo se deve identificar os estrangeirismos. Se ao escrever um estrangeirismo 
devemos identifica-lo com aspas ou marcá-lo em itálico. 
 




3.2  Identificação e significado dos estrangeirismos  
O Expresso das ilhas tem na sua totalidade entre 44 a 46 páginas que incluem matérias 
jornalísticas, artigos de opiniões, publicidades, lazer, agenda, divulgações. 
As rubricas, condizentes às matérias jornalísticas, são nove e incluem matérias sobre 
política, sociedade, desporto, cultura, ciências e tecnologias, acções sociais, pesquisa, 
notícias internacionais, entre demais temas. 
3.2.1 Exemplo de estrangeirismos no jornal Expresso das ilhas 
Para conseguirmos chegar aos exemplos de estrangeirismos no Expresso das ilhas 
analisamos quatro edições feitos no mês de Abril: sendo os números 644, 645, 646 e 
647. Eis os exemplos dos estrangeirismos e os significados 
3.2.2 Estrangeirismos na Edição 644, quarta-feira, 2 de Abril de 2014  
 





Na edição 644 do Expresso das ilhas, analisada no quadro acima, constatamos que os 
estrangeirismos do inglês foram utilizados o maior número de vezes (nove) enquanto os 
crioulismos foram utilizados quatro vezes. Nas rubricas sobre o Desporto, Mundo e a 
Entrevista não encontramos nenhum estrangeirismo. 
 
Slogan 
O slogan, a primeira palavra do quadro, segundo Laís Castro no seu blog “Pátria 
Amada”, originalmente era um grito de guerra nas comunidades celtas de língua  
Gaélica que habitavam a Escócia e uma parte da Irlanda. “De  facto, slogan é uma 
alteração do escocês slogorne, procedente da palavra gaélica sluag-ghairm, formada por 
sluag (multidão) e ghairm (grito)”, Laís Castro em Etimologia da palavra slogan. Mas 
hoje em dia slogan aparece como sendo de origem inglês pois o seu sentido metafórico 
ainda segundo esclarece Castro, surgiu justamente em inglês no século XVIII. No 
Dicionário da Academia da Espanha aparece pela primeira vez em 1984 com a 
definição “frase curta significativa, que alude a algo que se pretende gravar na mente 
dos demais”, Castro. 
Esse sentido ganhado no século 18 permanece até os dias de hoje, e a sua origem 
gaélica, de grito de guerra, desapareceu. Mas o slogan, apesar de ter essa definição mais 
adaptada aos dias de hoje, não deixa de ser um grito de guerra, algo que é feito com o 
objectivo de ficar facilmente na mente das pessoas. 
A palavra slogan, no jornal em análise, foi encontrada num artigo sobre a política que 
referia a uma frase utilizada por um dos partidos em Cabo Verde para a campanha. A 
palavra foi utilizada uma única vez e em plural para referenciar as frases que os partidos 
políticos utilizam em épocas eleitorais para convencer o povo a votarem nas suas 
candidaturas. Nesse texto era inevitável a utilização deste estrangeirismo. 
No Dicionário de Língua Portuguesa Contemporânea a palavra slogan tem o 
significado de slôgane (II Volume, 2001:3430). Ora, segundo o mesmo dicionário, o 
slogan (ibidem), refere-se a uma frase curta e incisiva, de fácil memorização e utilizada 
principalmente na publicidade e na propaganda política. É definida como uma palavra 




de ordem encontrada em cartazes publicitários que contêm a mensagem que se quer 
passar com a intenção de que fique na memória das pessoas e que esta seja associada à 
marca que veiculou a mensagem. 
Esta é uma palavra que é utilizada muito naturalmente nos textos quando se quer fazer 
referência, quase sempre, às propagandas políticas e a sugestão do dicionário de 
vocábulos português é feita na forma original da palavra inglesa, sem apresentar uma 
adaptação.  
Uma palavra que é utilizada como recurso meramente alusivo no texto e pelo que 
pudemos perceber essa utilização só aconteceu para situar os leitores, de forma rápida, 
sobre o assunto tratado no parágrafo referente à termo slogan. 
 
Badia 
A palavra crioula mais utilizada foi badia, significa mulher da ilha de Santiago. Ora, 
defende-se que a palavra badio surgiu devido à junção das palavras baldio e vadio. 
Na definição do baldio existe alguma controvérsia, havendo quem acredite que o termo 
provém da expressão germânica baldo, falho, inútil, carecido, o que significa terreno 
sem valor ou com pouco valor económico ou com fraca capacidade produtiva, 
Tributação do Baldio – Imposto municipal sobre imóveis, Paulo Pinto apud António 
Menezes Cordeiro, (2005:6). Ainda, o mesmo autor, há quem acredite que essa palavra 
deriva da palavra árabe “baladi” que significa árido, inculto ou seja, terreno sem 
significado económico (ibidem). 
Pinto apud Marcelo Caetano escreve ainda que em Portugal a palavra baldio foi 
entendido como sendo um terreno não individualmente apropriado explorado por alguns 
vizinhos, o que certamente não aconteceria se tivesse algum valor económico. “A 
origem dos baldios (…), busca-se na necessidade que os povoadores livres de uma 
aldeia rural, vivendo de exploração familiar da pequena propriedade, tinham de dispor 
de vastos espaços incultos, onde pudesses encontrar as utilidades complementares na 
actividade agrária” (ibidem). Ora, através desse discurso remetemo-nos aos séculos do 
povoamento das ilhas e da escravatura. Consequentemente da fuga dos escravos que se 




refugiavam em locais de difíceis acessos, em terrenos inexplorados, e que receberam o 
nome de badios. 
A palavra badio, como referimos alguns parágrafos acima, também surgiu de vadio que, 
segundo “Lista das Palavras” de Eliz Ferreira, vem do latim vagativus aquele que anda 
sem destino, de vagare, andar sem propósito, sem destino. A palavra badio também é 
visto de forma pejorativo como sendo alguém que não tem ocupação ou que não faz 
nada. 
A palavra badia que encontramos no texto do jornal “Migração – Cabo-verdianas na 
Galiza: Mulheres são representantes da comunidade mas têm vindo a perder poder 
doméstico” foi repetida quatro vezes. De referir que, das três vezes que aparece, o 
jornalista escreveu sem o recurso ao itálico, nem aspas. Já numa outra vez, no mesmo 
texto encontramos a mesma palavra já em itálico. 
O termo utilizado, não obstante que na língua portuguesa a referência seria “mulher de 
Santiago”, foi feito intencionalmente, com efeito de proximidade, pois falava-se de um 
grupo de mulheres emigradas que fazem parte de uma associação que trabalham com 
produtos de Cabo Verde. Uma forma de lembrarem do país de origem. 
 
Krioulo 
Outra palavra que apareceu nesta edição e que nos despertou a curiosidade foi 
“krioulo”. Embora já exista em português a palavra crioulo, o jornalista preferiu 
escrevê-la no mesmo texto acima referido na língua materna. No jornal, a opção da 
palavra “krioulo” escrita na língua materna foi feita conforme se sugere no Dictionnaire 
Étymologique des Créoles Portugais d’Afrique de Jean-Louis Rougé. Mas há quem 
defenda a escrita da palavra em crioulo de outra forma, por exemplo kriolo, kriolu ou 
ainda criol.  
O facto de não existir uma norma para a escrita dessa língua materna cria essas 
confusões de como seria a forma mais correcta de escrever a palavra em análise em 
crioulo. 
Apesar de algumas controvérsias quanto ao surgimento da palavra crioulo, muitos 
autores como Bloch, Meyer-Lubke e Battisti, consideram que esta palavra tem origem 




no verbo criar, Carlos Santos em Cultura e Comunicação: Um estudo no âmbito da 
sociolinguística (s.d.:203). “(…) se tivermos em consideração as formas e significados 
dos termos criado, criação, cria e criança, todas derivadas do verbo criar (do latim 
creatior), temos de admitir que o termo português crioulo provém de criadoiro ou 
criadouro, ainda que na semântica e na fonética essa evolução não seja constante.”, 
Santos, (s.d.:204). 
A partir deste contexto podemos dizer que o crioulo é uma língua que foi “criada” a 
partir da mistura de várias línguas. No caso de Cabo Verde 99% do léxico provém da 
língua portuguesa. 
Segundo o Dictionnaire Étymologique des Créoles Portugais d’Afrique, o krioulo – 
crioulo é uma língua que se fala em diversos países como Guiné, Casamansa, Cabo 
Verde (2004:158). 
No texto em análise a palavra krioulu foi utilizada apenas uma vez e sem itálico nem 
aspas. Acreditamos que o jornalista preferiu a sua utilização devido ao tema tratado na 
entrevista, também pelo efeito de proximidade (para mostrar o amor à terra dessas 
crioulas), pois o assunto era sobre cabo-verdianas que apesar de estarem num país 
distante não se esqueceram das suas origens. Nesse caso não se manteve a escrita 
conforme a lexicografia portuguesa, optando por barbarismo. 
 
Sodade 
No mesmo texto encontramos a palavra sodade, que significa saudades na língua 
portuguesa. É mais uma palavra que já existe na língua oficial e que o jornalista preferiu 
manter na forma crioula, provavelmente a língua em que decorreu algumas partes da 
entrevista.  
Esta é mais uma palavra que gera alguma controvérsia quanto à sua origem. De acordo 
com um estudo da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Brasil, são duas 
as correntes mais significativas, e assim sendo, aceitáveis por eles. Por um lado, existe 
quem defenda que a palavra provém do árabe saudah que significa uma melancolia, 
padecimento empático, depressão, dor de coração; e, do outro lado há quem defenda que 




a sua origem é latina e provém da palavra sólitas do latim solitatem que significa 
solidão.   
No texto apresentado pela PUC do Rio de Janeiro, apesar de muitas correntes que 
analisam a palavra saudade, cada um à sua maneira, todos chegam a uma conclusão de 
que está palavra deva ser definida de acordo com cada cultura. “(…) acabam por 
concordar de alguma forma que este sentimento possui uma forte singularidade nas 
línguas que o contenha em seu vocabulário” (s.d:35). Mas um dos autores apresentados 
neste estudo define a saudade como a ausência do amor.  
Como referido no parágrafo anterior, alguns dos autores afirmam que a palavra saudade 
deva ser traduzida de acordo com cada cultura, e Cabo Verde não é diferente. Apesar de 
ao longo dos anos a palavra sodade tenha ganhado uma conotação mais universal, 
significando de um amor ausente à partida de um ente querido, e também aos 
emigrantes que escolhem outro país para viverem e não esquecem da sua terra natal, 
essa palavra foi eternizada nos versos do jornalista, compositor e poeta Eugénio 
Tavares, pela forma como apresentava os seus versos ao público, cantando sem medo as 
saudades de um primeiro amor perdido. 
No texto em análise podemos dizer que o jornalista preferiu o crioulismo sodade em vez 
da palavra existente na língua portuguesa, saudade, para mostrar isso mesmo, a ligação 
forte que os cabo-verdianos mantêm em relação à sua terra natal, mesmo que nunca 
mais pisem na terra onde nasceram ou de que são descendentes. Uma terminologia 
utilizada para mostrar o apego que existe pelo país de origem que resulta, pois a saudade 
cabo-verdiana não tem a ver só com a ausência, mas todo um conceito do ser cabo-
verdiano. “Sodade” consegue uma conotação ainda mais forte, pois essa palavra foi 
eternizada nas mornas pela voz da falecida cantora Cesária Évora e quem a ouvir faz 
uma viagem, quase que imediata, a Cabo Verde. 
A partir do quadro representativo da edição 644 analisámos quatro palavras que 
acreditamos ter muita história na sua formação e que também tem definições 
controversas onde vários estudiosos tentam defender o seu surgimento, com várias 
teorias divergentes. 
Outras palavras encontradas na primeira edição de Abril de 2014 foram vídeo (quatro 
vezes) já da forma adaptada. Segundo Pinto e Szymaniak (2005:66), estes tipos de 




palavras podem ser definitivamente adoptados pelo sistema linguístico.  Esta palavra, 
segundo o Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, deriva do latim video que 
é a primeira pessoa do presente do indicativo do videre que significa ver (II, 
2001:3746). Ainda segundo este dicionário, na tecnologia é utilizada para definir a 
técnica audiovisual que possibilita gravar imagens e sons numa banda magnética através 
de um aparelho ou câmara própria e pode ser reproduzida imediatamente através de uma 
câmara ou de um ecrã de visualização.  
No jornalismo podemos encontrar a palavra vídeo associada a diversos tipos de 
matérias, tais como política ou medicina, quando se fala em vídeo-conferências. Ou seja 
reuniões ou palestras feitas à distância onde o palestrante ou os participantes interagem 
uns com os outros através da televisão ou computador. Neste jornal em análise 
encontramos a palavra vídeo associado à uma matéria política e não estava marcado 
nem a itálico e nem entre aspas. 
A palavra online foi encontrada duas vezes ao longo da análise desta edição do jornal e 
significa estar em linha (2001:2668). Esta palavra de origem inglesa é utilizada quando 
se trata de assuntos ligados às novas tecnologias. Segundo o Oxford Advanced Learne’s 
Dictionary, (2000:886), online quer dizer estar controlado por ou ligado a um 
computador ou à internet.  
No dicionário de Oxford sugerem a escrita da palavra online sem separação. Mas já 
aferida na língua portuguesa no Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea 
sugere-se a escrita da palavra separada com um hífen ficando on-line. Entretanto em 
nenhum momento da nossa análise encontramos essa palavra escrita como sugerem no 
dicionário de língua portuguesa, mas sim como se escreve na língua inglesa. Isso 
demonstra que os jornalistas não sabem se a palavra já está aferida neste dicionário, o 
que os leva a escrevê-la de forma errada.  
A palavra workshop foi encontrada apenas uma vez e já esta aferida no Dicionário da 
Língua Portuguesa Contemporânea. Esta palavra significa reunião destinada à 
discussão ou realização de trabalho prático sobre um assunto específico, em que é feita 
uma aprendizagem através da troca de experiência e conhecimentos (2001:3790). Não 
se encontra essa palavra marcada nem a itálico e nem entre aspas. Este é um dos casos 
em que a palavra é incorporada na sua forma de origem, e se enquadra nos exemplos 
apresentados por Pinto e Szymaniak (2005:66) como são os casos de ranking e design. 




A palavra overdose  foi encontrada apenas uma vez numa matéria sobre jovens mas não 
estava nem a itálico nem entre aspas. Overdose significa uma dose demasiadamente 
forte (1998:641), o que pode levar à morte. Já no Dicionário de Língua Portuguesa 
Contemporânea é definida como uma superdose (II, 2001:2704). A sua lexicografia não 
muda e nem é sugerida uma adaptação na escrita portuguesa. Vários outros exemplos 
desses géneros de situações foram encontrados na análise. 
Lan party também foi encontrada apenas uma vez, em itálico. Esta expressão em inglês 
significa uma festa que acontece numa sala de computadores feito por adolescentes e 
jovens que passam horam diante do ecrã em jogos e partilhas. 
A palavra cupcakes foi encontrada cinco vezes num pequeno texto e significa bolos 
feitos em copos. 
A palavra crioula kebral pé, que é um decalque de quebra-lhe ou parta-lhe as pernas, foi 
encontrada duas vezes numa grande reportagem sobre abuso policial onde um palhaço 
foi espancado por um grupo de polícias. Não foi grafada nem a itálico e não estava entre 
aspas. Esta palavra não está aferida no Dicionário da Língua Portuguesa 
Contemporânea e também não foi encontrada em nenhum outro dicionário de língua 
cabo-verdiana. 
A palavra fidju  foi encontrada apenas uma vez e quer dizer filho. Não estava em itálico 
e nem entre aspas. Não está aferida na língua portuguesa mas é possível encontrar o seu 
significa do no Dicionário do Crioulo Cabo-verdiano (2002:222) 
A palavra  rubera também foi encontrada apenas uma vez e quer dizer ribeira ou ribeiro 
(2002:349). Também não está aferida na língua portuguesa e no texto não estava 
grafada em itálico e nem entre aspas. 
Durante a análise percebemos que em nenhum momento os estrangeirismos encontrados 
apareceram em itálico ou entre aspas, com a excepção do lan party que no texto veio 
entre aspas. Apesar de existir essa tradução simples, o jornalista preferiu manter a 
expressão em inglês visto que a notícia foi retirada de uma página estrangeira e 
aconteceu em Noruega. 
Como vimos, a palavra workshop é sempre utilizada por jornalistas quando se trata de 
uma reunião de um grupo de pessoas para discutirem um tema. Para pouparem nas 




palavras utiliza-se esse termo na língua portuguesa, para além disso é utilizada para 
como recurso estilístico. Já as palavras on-line, cupcake e vídeo-conferência são 
utilizadas para embelezar o texto, já que na língua portuguesa existem palavras que as 
podem substituir facilmente sem causar ruído como em linha, bolo em copos e reunião 
virtual, respectivamente. 
 
3.2.3 Estrangeirismos na Edição 645, quarta-feira, 9 de Abril de 2014 
 





Neste segundo quadro de estrangeirismos encontramos 24 palavras do inglês, duas 
francês, uma crioulo, uma do latim e um do chinês. Entretanto em quatro rubricas: 
Mundo, Insólitos, Sociedade e Entrevistas não foi encontrado nenhum estrangeirismo. 
CD e DVD 
O CD ou Compact disk significa disco compacto. Foi um instrumento criado em 
substituição aos discos vinis que eram muito utilizados antigamente para se gravar 
músicas. Para além de músicas, o CD serve para guardar qualquer tipo de informação 
em forma digital.  
Segundo o site “olhar digital” esse instrumento que veio revolucionar a forma de 
reprodução musical foi resultado de uma parceria entre as empresas Sony (japonesa) e a 
Philips (holandesa). 
Ao ser comercializado em todo o mundo em substituição dos Long Plays (LP) e 
cassetes, os CD’s viraram moda. Seguindo os modismos a comunicação social começou 
a fazer referência aos CD’s sem se preocupar com a sua tradução para a língua 
portuguesa. A forma CD é utilizada ao nível mundial e na sua maioria das vezes em 
matérias sobre a cultura ou tecnologias.  
Entretanto, na língua portuguesa, e quando se trata de matérias relativamente à cultura, 
encontrou-se sinónimos ou opções ao CD, como álbum, disco ou trabalho discográfico. 
Nos textos analisados da edição 645 onde encontramos essa palavra, por várias vezes 
também encontramos as opções álbum, trabalho discográfico e disco, mas a utilização 
da sigla CD foi a maioria com repetição 11 vezes. 
Esta sigla já está aferida no Dicionário de Língua Portuguesa Contemporânea e diz que 
se refere à abreviatura da palavra de origem inglesa Compact Disc que em português 
significa disco compactado (I Volume, 2001:748). 
Já o DVD, sigla de Digital Versatile Disc que na língua portuguesa significa Disco 
Digital Versátil (DDV), foi criado em 1995, como um substituto dos CD’s e das fitas 
VHS – Video Harms System (uma antiga tecnologia para filmagens). Os primeiros 
aparelhos de leitura de DVD apareceram no Japão. Os DVD’s vieram ditar um fim às 
fitas VH’s. 




Como a sigla CD, o DVD também é utilizado, na maioria das vezes, em matérias sobre 
cultura e tecnologia. Também é mundialmente referenciado nos textos dessa forma e 
não na sigla portuguesa que poderia ser DDV. A moda desse elemento de reprodução 
que aconteceu nos anos 90 e a sua rápida proliferação podem ter levado as pessoas a não 
se preocuparem com a sua tradução, já que todos compreendiam do que se tratava. 
Esta sigla também já se encontra aferida no dicionário (2002:1322) como sendo de 
origem inglesa como sendo Digital Versatile Disc ou Digital Video Disc: Entretanto não 
encontramos, nesse dicionário, a tradução da palavra para a língua portuguesa, como 
aconteceu com a sigla CD. Mas no significado, este dicionário sugere o DVD como 
sendo um consumível com elevada capacidade de memória, que permite a gravação de 
música e o armazenamento de dados, utilizado sobretudo na área multimédia (ibidem). 
As duas siglas, que representam dois estrangeirismos, são utilizadas nos textos 
jornalísticos como as opções quando se fala em trabalhos discográficos de artistas, 
documentários, filmes. Embora para a sigla CD já tenha termos da língua portuguesa, 
que facilmente podem ser utilizadas nos texto jornalísticos, os jornalistas recorrem à 
essa palavra para embelezar o texto, mas também para direccionar os leitores para o 
assunto de que se está a falar. 
Nenhumas das siglas aparecem em itálico ou entre aspas. Os outros estrangeirismos que 
encontramos nessa segunda edição não se encontram nem entre aspas nem a itálico, com 
a excepção de dois galicismos, poule e habitué, que aparecem entre aspas e o galicismo 
record que aparece grafado em itálico. 
Poule, palavra francesa, que na sua tradução literal significa galinha ou frango é 
utilizada num texto sobre o desporto para referenciar os jogadores convocados para 
jogarem num campeonato “competição desportiva individual, prova, grupo” (2000:618). 
Esta palavra já se encontra aferida no dicionário com o significado de pule que significa 
bilhete de uma aposta numa corrida de cavalo, ou então um sistema de qualificação 
numa prova desportiva, em que cada praticante defronta sucessivamente cada um dos 
seus adversários (II Volume, 2001:3005). Apesar de existir a palavra na língua 
portuguesa, o jornalista optou por escrever em francês, para não confundir os leitores 
com o verbo pular que significa saltar.  




No desporto, em jornais internacionais, facilmente deparamo-nos com esses tipos de 
termos. São recursos estilísticos frequentes que dão outro charme aos textos. 
Já o habitué, que na tradução literal, significa freguês ou frequentador, foi utilizado no 
sentido de explicar algo que acontece sempre. Nesse caso específico o jornalista refere 
que a equipa Mindelense (São Vicente) não poderia contar com a sua habitual força para 
ganhar a equipa Académica da Boa Vista porquanto esta última apresenta-se mais forte 
na época desportiva 2013/2014, e por isso a vitória não seria fácil. Tal palavra já se 
encontra aferida no dicionário de língua portuguesa (2001:1957) com a tradução de 
frequentador. Entretanto, muitos jornalistas utilizam a referida palavra como um mero 
recurso estilístico, para embelezarem o texto. É o que acontece no caso encontrado no 
jornal em análise. 
Nesta mesma edição e na rubrica do desporto também constatamos que foi utilizado o 
estrangeirismo record (II Volume, 2001:3125) que significa superação de um tempo. 
Neste mesmo tempo utiliza-se a palavra já aferida em português recorde para falar sobre 
o mesmo assunto. Aqui não conseguimos distinguir se foi um erro de escrita ou se foi 
intencional, já que as duas palavras, embora queiram dizer a mesma coisa, não são 
diferentes em termos da grafia, sendo que na segunda apenas existe o acréscimo da letra 
e, por isso não poderemos saber se foi utilizado como um recurso estilístico. 
A palavra Nhô também que aparece numa matéria é o derivada de senhor. No 
Dicionário Prático Português/Cabo-verdiano - variante de Santiago, (2002:359), a 
mesma aparece com um acento grave (Nhó) e não da forma como está escrita no jornal. 
Mas como não existe uma norma de escrita aprovada em Cabo Verde, as duas formas 
podem ser aceites. Mesmo assim, é mais fácil encontrarmos a forma Nhô com acento 
circunfléxico do que com acento grave. 
Como aparece escrita a palavra - Nhô - é uma expressão utilizada pelos habitantes da 
das ilhas do Barlavento. Já em Sotavento usa-se o Nhu. 
Estes termos sempre aparecem como forma de aproximar os leitores da ilha onde 
acontece a festa. É uma forma de embelezar o texto ao mesmo tempo que informa. 
 
Ying-yang  




Segundo o Dicionário Formal que se encontra em rede, o conceito do Ying-yang é um 
princípio da filosofia chinesa, que se traduz em duas energias opostas. Enquanto Yin 
(ying) significa escuridão o yang é a claridade. De acordo com a crença chinesa, o 
mundo é composto por forças opostas e deve-se encontrar o equilíbrio, pois se torna 
vital para se achar a essência da existência humana 
No texto o entrevistado utilizou a palavra Ying-yang, que significa aquilo que tem uma 
forte dualidade e energias diferentes para exemplificar o que o faz conseguir um 
equilíbrio entre a intuição e o árduo trabalho desenvolvido na fase em que era 
universitário. O que o entrevistado quis dizer com essa expressão chinesa é que, para 
ele, conseguir o mérito e reconhecimento que tem hoje, foi preciso equilibrar as duas 
coisas. 
O termo yang já está aferido no Dicionário de Língua Portuguesa Contemporânea 
significando o princípio masculino, activo, celeste, penetrante, quente, da filosofia 
taoísta chinesa (II Volume, 2001:3796). Apesar de neste dicionário aparecer um 
exemplo de uma frase retirada do jornal português Expresso do dia 8 de Março de 1993, 
onde aparecem os termos yin(g) e yang, a expressão ying não se encontra aferida na 
língua portuguesa. Esta palavra foi utilizada como um recurso estilístico, mas também 
como forma de percepção disciplinar do entrevistado e os seus esforços nos estudos o 
que lhe valeu hoje o sucesso que tem. Como palavra chinesa, tem um forte significado, 
pois a China representa tudo isso. 
Para concluir essa análise constatamos que nas rubricas Entrevista, Sociedade, 
















A palavra bullying vem de bully. No dicionário de Oxford bully refere-se a uma pessoa 
que usa sua força ou poder para assustar ou ferir as pessoas mais fracas (2000:155).  No 
texto em análise encontramos essa palavra justamente para fazer referência a estes tipos 
de agressões.  
A palavra é utilizada, na maioria das vezes, para se referir a assédios nas escolas, no 
trabalho, agressões por parte de um indivíduo ou um grupo de pessoas contra outro, 




mostrando a sua força e brutalidade. Mas existem alternativas ou sinónimos na língua 
portuguesa que podem substituir a palavra bullying como são os exemplos de 
acossamento, ameaça, assédio, intimidação, judiar e implicar. 
Entretanto, no Dicionário de inglês – português podemos entender que bully ganha 
outros significados consoante o ambiente onde é utilizado. Ou seja, bully pode significar 
tanto um fanfarrão, valentão, como também caixa enlatada, famoso ou esplêndido. Já no 
hóquei, quando se fala em "bully", quer dizer iniciar uma partida de jogo (1998:87). 
O bullying é muitas vezes utilizado sempre quando se fala em intimidação, seja de que 
parte for. A palavra não está aferida no Dicionário de Língua Portuguesa 
Contemporânea. Entretanto, apesar de se tratar de um estrangeirismo, no jornal em 
análise a palavra não está grafada nem a itálico e nem entre aspas e a sua utilização foi 
apenas uma vez. 
Um recurso à palavra inglesa para fazer referência ao que acontece mundialmente. Já é 
um fenómeno social global que tem forte expressão comunicativa e que dirigi o leitor 
rapidamente para aquilo que se quer dizer sem utilizar muitas palavras. 
 
Hit 
A palavra hit, de acordo com o Dicionário inglês – português significa pancada, 
‘golpe’, êxito, sorte, acerto, impacto no alvo como também observação irónica, 
sarcástica ou de censura (1998:365), dependendo do contexto onde for utilizado. 
Nos jornais, facilmente encontramos esta palavra associada às matérias sobre a cultura, 
e mais especificamente sobre a música.  
A palavra hit já se encontra aferida no Dicionário de Língua Portuguesa 
Contemporânea correspondendo ao significado de êxito (II Volume, 2001:1995). No 
texto em análise hit foi encontrada apenas uma vez, numa matéria jornalística sobre a 
cultura que referenciava o sucesso ou êxito de músicas. 
Este termo já faz parte do dia-a-dia das matérias sobre a cultura. É um recurso que 
funciona muito bem, embora exista na língua portuguesa a palavra êxito que quer dizer 
exactamente a mesma coisa. 





A palavra moia, na língua cabo-verdiana, quer dizer promoção ou baixo preço. Esta é 
uma palavra que não se encontra em nenhum dicionário consultado e não está aferida no 
Dicionário de Língua Portuguesa Contemporânea. 
Entretanto, numa pesquisa mais aprofundada encontramos a palavra moia no livro Os 
trabalhos e os dias do escritor cabo-verdiano Baltasar Lopes da Silva. 
Nesse livro a palavra moia aparece com acento grave na letra – o - (móia). No conto que 
dá título ao livro Baltasar Lopes da Silva conta-se a passagem de um barco que 
encalhou na ilha de São Nicolau. O barco trazia grande carregamento de milho, mas a 
água já estava a entrar no barco e o milho já começava a molhar. Então alguns 
moradores da localidade onde houve o encalhe começaram a invadir o barco para retirar 
os sacos de milho para venderem. Quando se aproximaram do local para retirarem o 
milho um guarda queria impedi-los, e um dos senhores proclamou “Se é, o senhor não 
tem poder sobre ele. Então vossemecê nunca ouviu que móia é coisa do povo?” 
(1987:82). O guarda retorquiu e “(…) móia é coisa antiga, já acabou (…)” (ibidem). 
O que entendemos nesse conto de Baltasar Lopes da Silva é que a móia quer dizer um 
produto molhado, encontrado em barco encalhado que já estava molhado e que havia 
uma necessidade de ser retirado dali para ser consumido antes que estragasse, ou seja, 
algo que foi encontrado, sem dono aparente. 
Emanuel de Oliveira, em Cabo Verde na rota dos naufrágios, também explica que o 
termo “móia” ou “móia-móia” era utilizado para designar os salvados dos barcos 
encalhados em Cabo Verde. Conforme refere “na ilha da Boa Vista os naufrágios e as 
consequentes móias marcaram particularmente os traços sócio culturais da sua 
população”. Entretanto, a palavra móia adquiriu novo significado. D’Oliveira escreve 
que actualmente a palavra móia é referida nas instalações comerciais “tipo saldo” 
(2005:24). 
Aliás, muitas pessoas, comerciantes, dizem que fazem moia para não darem o produto 
de graça às pessoas, pois o preço é muito irrisório. Podemos dizer que o significado 
actual da palavra advém das “pilhagens” e dos produtos que ficavam molhados, dos 
barcos naufragados na costa de Cabo Verde apresentados por Baltasar Lopes da Silva e 
Emanuel de Oliveira. 




No texto que encontramos, a palavra foi utilizada mais no sentido da sátira.  
Nesta segunda análise, as palavras de origem inglesa foram utilizadas 24 vezes, 
enquanto encontramos três palavras francesas, uma do latim e uma do crioulo. 
 
3.2.5 Estrangeirismos na Edição 647, quarta-feira, 23 de Abril de 2014 
 
3.2.5.1 Análise 
Neste quarto e último quadro de estrangeirismos encontramos seis de origem inglesa, 
cinco do crioulo, três de origem francesa e uma russo. Entretanto, em quatro rubricas - 
Desporto, Insólitos, Sociedade e Economia - não foi encontrado nenhum estrangeirismo. 
 




Hora di bai 
A palavra hora di bai é um crioulismo muito frequente nas mornas e que significa 
partida. Na língua cabo-verdiana a expressão é muito utilizada quando uma pessoa que 
não é de Cabo Verde, e esteve  muito tempo num cargo de responsabilidade, como por 
exemplo um embaixador, termina o seu mandato, a imprensa utiliza a expressão 
significando que deixa o país depois de cumprir o tempo de serviço. 
Reparamos que essa expressão é formada por palavras que se escrevem conforme a 
língua portuguesa – hora – e em crioulo – di bai. Isso acontece, como já havíamos 
referido alguns parágrafos acima, por causa da falta de norma de escrita do crioulo. 
Enquanto não existir uma norma, continua-se a escrever sem regra e cada um da 
maneira que entender. 
No Dicionário Prático Português/Cabo-verdiano - variante de Santiago definem hora 
di bai como à despedida, mas a opção da escrita apresentada é óra di bai sem o h e com 
o acento grave na letra o (2002:172). 
Esta palavra é um recurso utilizado pela proximidade que os cabo-verdianos têm com 
Cabo Verde. Hora di bai carrega consigo muita história, o “ter de partir querendo ficar” 
encontrado muitas vezes nos poemas e nas mornas, o ter de deixar a terra onde nasceu 
para procurar uma vida melhor lá fora. Um fenómeno que acontece em Cabo Verde 
desde o século passado e que ficou ainda mais forte na década de 40, onde a fome 
assolou mais drasticamente no país e muitas pessoas tiveram que migrar para São Tomé 
e Príncipe para trabalharem nas roças. Muitos deles tiveram a sua “hora di bai” sem 
nunca mais poderem regressar a Cabo Verde. 
Nhu 
A palavra Nhu é derivada de senhor (2002:359). Esta expressão é utilizada na variante 
do crioulo falada na ilha de Santiago. Antigamente se utilizava muito a palavra Nhor 
que também significa senhor. Outra opção apresentada para esta escrita é nhó, com 
acento grave na letra o. As duas formas são aceites na escrita da língua materna, mas a 
mais utilizada é Nhu. Em Cabo Verde, devido as variantes que existem nas ilhas, essa 
palavra varia de lugar para lugar. Enquanto em Santiago e Maio existe essa 
possibilidade de escrever senhor como nhu ou nhó, as restantes ilhas optam por nhô. 




Nesse mesmo jornal encontramos a palavra Nhô em referência a uma matéria da ilha do 
Fogo, onde falavam sobre as festividades do santo padroeiro daquela ilha. 
Essa é uma expressão utilizada que simboliza o respeito por uma pessoa mais velha. 
Entretanto no jornalismo essa expressão é utilizada sobretudo quando se faz referência a 
festas de romaria ou de um santo padroeiro, visto que as pessoas estão mais 
familiarizadas com esta expressão. Trás um sentimento de pertença e de proximidade do 
assunto com a população. 
É utilizada como forma de proximidade, para se distinguir de que ilha se esta a falar. 
Neste caso fica claro que é de Santiago. 
 
Troika 
Apesar de não ser uma palavra nova, a troika apareceu na comunicação social aliada à 
conceito da crise. A palavra de origem russa. O Dicionário de Língua Portuguesa 
Contemporânea faz uma referência incompleta da palavra troika ao dizer que significa 
um grande trenó puxado por três cavalos emparelhados, usados na Rússia (2001:3646). 
Entretanto troika quer dizer um conjunto de três e hoje em dia quando  se ouve falar em 
troika refere-se a uma direcção política ou uma administrativa, assegurada por três 
dirigentes (ibidem) ou então um programa de resgate financeiro. 
No jornal em análise encontramos a palavra troika numa matéria internacional, na 
rubrica “Mundo”. Das oito vezes que o jornalista utilizou essa palavra apenas uma vez  
utilizou aspas, quando faziam referência ao programa de resgate orçamental e não sobre 
o grupo de três dirigentes. 
Da nossa pesquisa reparámos também que no Dicionário de Língua Portuguesa 
Contemporânea a palavra é escrita de forma diferente. Em vez de troika, seria tróica 
(ibidem). Esta é mais uma razão para se acreditar que os jornalistas não conhecem a 
forma correcta na língua portuguesa da sugestão de escrita das palavras estrangeiras que 
entraram no nosso vocabulário. 
É um recurso estilístico e informativo e com duplo sentido. Ao mesmo tempo que a 
palavra é utilizada para fazer referência ao conjunto de três pessoas da direcção 
administrativa da FMI que lida com as questões financeiras da europa, também quer 




dizer um programa de resgate financeiro feito a um país que está a passar dificuldades. 
É um dois-em-um, muito bem empregue. 
 
Prêt-a-porter 
A expressão francesa prêt-a-porter tem uma definição simples e clara na língua 
portuguesa: ‘pronto a vestir’. Essa palavra já está aferida no Dicionário de Língua 
Portuguesa Contemporânea (2001:2954). 
O jornalista utilizou essa expressão, corrente do mundo da moda, justamente numa 
matéria que falava sobre esse tema. Entretanto não era necessário a sua utilização, já 
que o "pronto a vestir" é uma expressão muito utilizada e muito conhecida na língua 
portuguesa. A sua utilização nessa matéria foi meramente retórica, o que não é 
aconselhável quando se trata de estrangeirismos nas matérias jornalísticas. 
Na análise a este último número do jornal encontramos igualmente outras palavras 
como management, que significa gestão ou gerência (2002:2354). Palavra utilizada 
muitas vezes, nas matérias sobre a cultura, mas nesse caso específico encontramo-a 
numa matéria sobre a sociedade. No texto a palavra não estava gravada nem a itálico e 
nem entre aspas. Podemos verificar que foi utilizada como forma satírica para dizer que 
a pessoa referenciada quer fazer a gestão sozinha. 
A palavra ferry, derivada de ferryboat  é um barco de transporte de pessoas, veículos ou 
também de comboios, em pequena distância (2001:1730) como por exemplo travessia 
de um rio. O Dicionário de Língua Portuguesa Contemporânea também sugere a sua 
escrita já adaptada na língua portuguesa ferribote. A palavra ferry encontrada no jornal 
em análise não estava nem a itálico nem entre aspas, e foi utilizada somente para 
embelezar o texto. 
Quanto ao atelier, embora encontramos na língua portuguesa a palavra adaptada - ateliê 
- nas matérias em que encontrámos essa palavra foi sempre na sua grafia em francês. 
Isso mostra que o jornalista não segue a regra da escrita, pois o que podemos reparar na 
imprensa cabo-verdiana é que esta palavra vem, muitas vezes, escrita já de forma 
adaptada. 
 




3.3  As rubricas que mais utilizam os estrangeirismos 
Das 10 rubricas analisadas no jornal Expresso das ilhas - Primeiro Plano, Entrevista, 
Mundo, Cultura, Desporto, Insólitos, Economia, Ciências e Tecnologias, Sociedade e 
Revista da Semana - pudemos constatar que a rubrica que mais utilizou os 
estrangeirismos foi a Cultura com um total de 44 casos. A segunda rubrica que teve o 
maior número de estrangeirismos foi  Sociedade, com um total de 25, seguida do 
Primeiro Plano com 23; Ciência e Tecnologias e Mundo usaram nove estrangeirismos 
para cada uma, o Desporto quatro, Insólitos oito, Entrevista e Revista da Semana dois e 
Economia um. Ao todo foram utilizados 127 estrangeirismos. 
Desse levantamento pudemos verificar que os estrangeirismos não são utilizados em 
grande quantidade no Expresso das ilhas, tendo em conta quatro edições de 44 a 46 
páginas analisadas. 
A língua com maior número de estrangeirismos é o inglês com 68 casos, seguido do 
crioulo com 20 exemplos. Em terceiro lugar aparece a língua russa com oito casos - 
entretanto trata-se apenas da repetição da palavra troika num único texto. Em quarto 
lugar ficou o francês com sete exemplos. Do latim utilizou-se apenas uma palavra, e o 
mesmo aconteceu com a língua chinesa. 
Como referimos no capítulo anterior, a compilação de Livro de Estilo do jornal em 
análise diz que a utilização de estrangeirismos requer aspas ou a utilização de itálico. 
Entretanto verificamos que tal facto exigido pelo manual sobre as normas de escrita do 
semanário não obedece às próprias regras impostas. Algumas palavras aparecem por 
vezes em itálico e outras vezes entre aspas. Isso pode causar confusão em distinguir que 
palavra estrangeira já se encontra aferida no Dicionário de Língua Portuguesa 
Contemporânea uma vez que se sugere que estes termos, por se encontrarem no 
vocabulário português, não precisam de serem grafadas nem a itálico nem colocados 
entre aspas. Essa confusão é visível, uma vez que outras palavras não se encontram 
aferidas, mas nem por isso o jornalista teve o cuidado de seguir aquilo que diz o Livro 
de Estilo. Como exemplo são os casos da palavra management e hora di bai. 
Entretanto, o director do jornal Expresso das ilhas, António Monteiro diz que não existe 
uma regra específica e rígida para a escrita dos estrangeirismos, "sobretudo em relação 
ao crioulo o uso fica ao critério do jornalista ou do articulista quando se trata de artigos 




de opinião", António Monteiro9. O director do jornal afirmou também que o livro de 
estilo, com as regras técnicas e deontológicas, foi elaborado logo no início de 
funcionamento do jornal, mas as regras propostas não são obrigatórias e acompanham 
os sinais do tempo, permanecendo imutável apenas o estilo identitário do semanário. 
"Também desde os seus primórdios permaneceu como princípio orientador o rigor de 
uma informação completa e fundamentada, a imparcialidade da atitude jornalística, a 
correcção, clareza e concisão da escrita"10. Isso poderá explicar as falhas nas marcações, 
a itálico ou aspas, dos estrangeirismos.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
De todas as palavras apresentadas nos quatro quadros, um número muito reduzido deles 
aparecem em itálico, o que acontece igualmente com aquelas que aparecem entre aspas. 
O que verificamos é que grande parte das palavras estrangeiras que encontramos não 
estão sinalizadas nem a itálico, nem entre aspas. 
De referir ainda que a maioria das palavras expostas nos quatro quadros, encontradas 
nas edições 644, 645, 646 e 647, apenas quatro não estão aferidas na língua portuguesa. 
São os casos de booking, t-shirt, managing e antimalware. 
Entretatanto, estas mesmas palavras não estão em itálico e nem entre aspas, como 
requer o próprio livro de estilo, havendo aqui uma falha do jornalista.                                                                                                                                                              
No jornalismo impresso deve-se ter um cuidado muito grande na escrita. As regras 
devem ser seguidas, de acordo com a escrita da língua portuguesa e também conforme o 
estatuto editorial ou o livro de estilo. 
Segundo Juliana Gontiés, em A utilização dos estrangeirismos no jornalismo das 
revistas de informação, o jornalismo lida com a comunicação em massa e torna-se 
necessário que o jornalista redobre o cuidado com as palavras que escolhe para escrever 
uma matéria jornalística. (2007:s.p). “É importante perceber que mensagem este 
discurso deseja passar, tornando-se a objectividade, portanto, um conceito fundamental 
para o jornalismo”(ibidem) e com os estrangeirismos, que são palavras de uma outra 
língua utilizada num determinado texto não é diferente. 
 
                                                          
9 António Monteiro, Director do Jornal Expresso das ilhas, entrevista em anexo, p.p 5. 
10António Monteiro, entrevista em anexo p.p 4. 





3.4 Considerações finais 
 
O trabalho do jornalista, como função de moderador que lhe foi atribuído, tem como um 
dos principais objectivos, transmitir a informação de forma mais clara e objectiva 
possível. Como isso poderá ser feito? Através da escolha das palavras. Mais uma vez é 
para aqui chamado o estrangeirismo. Não se pode negar que estas palavras são 
utilizadas diariamente, mas o que se questiona é como essa utilização é feita. 
Os casos de omissão ou falta de conhecimento de como se proceder perante os 
estrangeirismos na comunicação social, poderá ser explicado pela falta de interesse dos 
próprios jornalistas em consultar o manual de escrita jornalística da empresa onde 
trabalham, o livro de estilo ou também pelo facto desses dois elementos de linha 
orientadora da escrita, em Cabo Verde, serem muito pobre. Isso nos casos de palavras 
de origem inglesa, francesa, etc. No caso da língua materna, a falta de uma norma que 
dite como se deve escrever uma palavra faz com que os jornalistas busquem o próprio 
critério na sua escrita. Como é o caso de óra di bai ou hora di bai. 






Em Cabo Verde, como em muitos países, temos diferentes tipos de leitores, uns com 
maior nível de educação (licenciatura, mestrado e doutoramento) mas também outros 
com menor nível de escolaridade, estudantes do Ensino Secundário, Escola Primária, o 
que pode dificultar ainda mais o trabalho do jornalista que deve fazer a sua matéria de 
forma simples, com vocabulários de fácil compreensão.  
Se na língua portuguesa existem palavras em que o leitor pode não perceber o 
significado ou o contexto onde foi inserido, utilizando expressões estrangeiras torna o 
trabalho ainda mais complicado, pois nem todos poderão entender o sentido. 
O número de estrangeirismos utilizados neste jornal não tem uma grande expressão 
numérica e a sua utilização está dentro do contexto ou da matéria tratada, uma ou outra 
vez como recurso meramente estilístico e retórico, mas é de fácil compreensão. 
Entretanto Pinto e Szymaniak (2005:66),  já tinham alertado que os estrangeirismos não 
podem ser utilizados apenas como meros recursos estilísticos e retóricos mas um 
elemento comunicativo que tem notoriedade particular na Comunicação Social. 
O documento de Livro de Estilo do Expresso das ilhas diz que os jornalistas devem dar 
prioridade a palavras que são facilmente compreendidas pelo leitor, e concluímos que os 
estrangeirismos utilizados são da compreensão da maioria que lê o jornal. 
O propósito deste trabalho é também responder a uma pergunta de partida e os 
objectivos levantados no início: 
 Conferir em que campos semânticos os estrangeirismos mais se manifestam. 
Quanto ao primeiro objectivo, conferimos que a rubrica que mais utilizou os 
estrangeirismos foi a cultura, com um total de 44 palavras. Embora as Ciências e 
Tecnologias dominem nos termos estrangeiros, em Cabo Verde não existe nenhum 
jornal nem matérias especializados nessa área. O Expresso das ilhas tem uma rubrica 
mensal que se chama iTec e que se dedica aos temas sobre a tecnologia. Mas trata-se 
mais de publi-reportagens do que propriamente matéria de investigação jornalística, por 
isso, ficou fora dessa análise. A língua mais presente nas matérias jornalísticas é o 
inglês. 




 Verificar com que frequência os estrangeirismos são utilizados no semanário 
Expresso das ilhas. 
Quanto à frequência dos estrangeirismos que são utilizados no Expresso das ilhas, 
encontrámos um total de 127 casos. Este é o resultado que inclui o número de vezes que 
os estrangeirismos foram repetidos ao longo das matérias jornalísticas. Concluímos que 
os estrangeirismos não são utilizados com muita frequência, pese embora uma ou outra 
matéria tenha utilizado um único termo mais do que três vezes num texto de cerca de 
1500 caracteres. 
 
 Analisar o vocabulário utilizado nos jornais impressos, a sua origem e o seu 
significado para ver se realmente justifica a utilização dos estrangeirismos. 
Ao passarmos para a análise do vocabulário utilizado no jornal, a sua origem e o seu 
significado, concluímos que todas as palavras estão empregues dentro do contexto, mas 
um número muito pequeno foi utilizado apenas como um recurso estilístico ou retórico.  
 
 • Analisar de que forma os estrangeirismos funcionam, ou seja, adaptadas 
à língua portuguesa ou conforme se escreve na língua de origem.  
Neste caso reparamos que a maioria dos estrangeirismos encontrados no jornal já estão 
aferidos no Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, e muitos já tem a 
lexicografia adaptada à língua portuguesa. Entretanto os jornalistas não utilizam as 
palavras conforme sugere o dicionário, mas sim na língua de origem. Por exemplo, a 
palavra atelier (francesa) é muito utilizada nas matérias jornalísticas. Há muito adaptada 
na língua portuguesa, os jornalistas ainda escrevem conforme a sua origem. Em alguns 
casos esporádicos aparecem de acordo com o dicionário de norma. 
Nesta tese definimos os crioulismos como estrangeirismos, pois a língua utilizada em 
Cabo Verde nas matérias jornalísticas é a portuguesa (língua oficial). De acordo com a 
análise, verificamos que as palavras em crioulo são escritas consoante o jornalista 
deseja, sem seguir nenhuma regra específica. Isso pode ser explicado pela falta de 
dicionários normativos crioulos. Embora se sugira muitas vezes a utilização do 
ALUPEC para a escrita de palavras crioulas, esta não é utilizada porque ainda não foi 
aprovada. 




Ao conseguirmos desenvolver todos os objectivos preconizados, falta respondermos à 
pergunta de partida: 
 Será que ao utilizar os estrangeirismos nas notícias, nas reportagens, nas breves 
informativas, o leitor compreende melhor o que o jornalista quer transmitir ou é 
feito consoante a ocasião porque a palavra está na moda? 
É difícil não recorrer ao uso de estrangeirismos pois a língua evolui todos os dias, 
surgem novos objectos, novas palavras, novos significados. O recurso à utilização de 
estrangeirismos é necessário. Nas quatro edições em análise do Expresso das ilhas o 
que percebemos é que os jornalistas optaram pelos crioulismos por causa da 
proximidade, para que o leitor perceba que se está a falar de uma realidade específica, 
que é Cabo Verde e a ligação que os cabo-verdianos têm em relação ao seu país. 
Recordamos as palavras badia, hora di bai, sodade. Ou então, o recurso à palavra faz 
referência a uma ilha específica. Como por exemplo com a utilização da palavra Nhu 
notamos claramente que se estava a fazer referência à ilha de Santiago e Nhô San às 
festividades de uma outra ilha, nesse caso Fogo, embora as ilhas de Barlavento também 
utilizem esta expressão. Ainda como recurso para expressar a brutalidade com que um 
caso foi tratado como kebral pe. 
Nas análises feitas não verificamos a utilização de estrangeirismos por causa dos 
modismos, mas é de salientar que algumas palavras foram utilizadas apenas como um 
recurso estilístico e retórico, como o caso do prêt-à-porter, não porque não se possa 
adoptar essa forma de escrever, embora exista uma expressão na língua portuguesa,  o 
decalque ‘pronto-a-vestir’. Esse recurso retórico nos faz lembrar a moda, a cidade de 
Paris, França, o país da moda. O jornalista, nesse caso, proporciona-nos uma viagem até 
o país de Cristiane Dior, Ives St. Laurence, entre outros. 
Embora Cabo Verde seja um país do continente africano, nota-se uma ausência de 
africanismos. Nicolas Quint, no seu estudo científico "O cabo-verdiano: uma língua 
mundial", disse que o peso estatístico do léxico africano é muito reduzido, se 
comparado com o léxico da língua portuguesa, num total de 1%. Destas palavras, entre 
55% e 60% são originárias dos mandingas e 20% a 25%  originárias do uolófe. "Este 
facto explica-se directamente pelas circunstâncias históricas do povoamento de Cabo 
Verde" (2005:131). 




Tal como se regista uma ausência de africanismos nos textos jornalísticos cabo-
verdianos, assim também acontece com as línguas asiáticas. Em Cabo Verde ja reside 
uma comunidade forte de chineses, e uma muito menos expressiva de japoneses, fruto 
das relações económicas entre esses países. Entretanto deparamo-nos com uma ausência 
de estrangeirismos desses países, como se essas comunidades não existissem no país, ou 
então a comunicação social passa ao lado dos chineses e japoneses que convivem 
connosco todos os dias. 
Por fim, não é possível escrever matérias jornalísticas, mesmo sobre acontecimentos 
nacionais, sem recurso aos estrangeirismos, mas muitos deles podem ser evitados.  
 
Sugestão 
O que sugerimos, depois da análise global do panorama da comunicação social em 
Cabo Verde, é uma melhor utilização dos livros de estilo que alguns órgãos de 
comunicação possuem nas redacções, uma maior socialização. Os jornalistas devem 
dedicar um tempo na leitura dos livros de estilo. 
Uma outra sugestão é a adaptação dos livros de estilo à realidade cabo-verdiana. É certo 
que se pode basear nos livros de estilo dos outros países, que têm uma história 
jornalistica mais antiga que a de Cabo Verde, mas deve-se levar em conta que as 
realidades são diferentes, a atitude perante a língua é diferente, sem contar que em Cabo 
Verde existe uma segunda língua, o crioulo (língua materna) e é difícil um jornalista 
cabo-verdiano se distanciar da língua da construção da sua origem. 
Deve-se também enriquecer o que está definido nos livros de estilo, e não fazer o 
copias/colar dos livros de estilo portugueses e brasileiros. Ou seja, explicar o que são 
estrangeirismos e como actuar perante a sua utilização. 
É hora também de os jornalista começarem a seguir as regras definidas nos livros de 
estilo ou manuais de redacção para uma maior conformidade com a escrita nos jornais. 
Quanto ao crioulo, enquanto não se cria normas de escrita, é necessário também que a 
comunicação social passe a olhar o crioulo de uma outra forma e defina de que forma os 
crioulismos devem ser escritas, se usam a proposta do ALUPEC ou definem uma forma 
própria para que haja a uniformização da escrita. 
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A.1 Entrevista Director Expresso das ilhas, António Monteiro11 
 
Carla Gonçalves - Quando surgiu o Jornal Expresso das ilhas? 
Director do jornal Expresso das ilhas, António Monteiro – O Jornal Expresso das 
Ilhas surgiu nas bancas pela primeira vez a 12 de Dezembro de 2001. Anteriormente, e 
no mesmo ano, tinha sido criada a Média Comunicações SA, a empresa detentora do 
semanário. A ideia original da empresa era também operar nos outros órgãos da 
comunicação social, nomeadamente na rádio e televisão, mas estes objectivos aguardam 
ainda a sua concretização.  
- Qual foi o contexto em que surgiu/que foi criado? 
- Surgiu em 2001, justamente no período que marca a primeira alternância política em 
Cabo Verde. O Expresso das Ilhas, como os outros periódicos na altura, tinha uma 
componente política muito forte. Entretanto, ontem como hoje, o jornal preocupa-se 
com as grandes questões que se colocam à sociedade. O leitor mais atento verificará que 
sobretudo nos últimos três anos, o Expresso das Ilhas, tem-se orientado por critérios de 
rigor e isenção, recusando o sensacionalismo, a perseguição pessoal, o boato e a calúnia. 
Sendo um jornal privado, que se financia, quase exclusivamente com a venda dos 
jornais e da publicidade, o Expresso das ilhas, tem-se estabelecido como um jornal 
independente dos poderes político e económico, cujos únicos limites à sua intervenção 
são aqueles impostos pela deontologia jornalística, pela ética profissional bem como 
pelo espaço privado dos cidadãos. 
- Com quantos jornalistas/trabalhadores o Jornal começou a funcionar? 
R – O Expresso das Ilhas, então instalado na Terra Branca, na Praia, começou a 
trabalhar com 5 jornalistas e um fotógrafo e logo nos primeiros números entraram dois 
                                                          
11 Entrevista concedida pelo director do jornal Expresso das ilhas à autora da memória monográfica Carla 
Gonçalves, no dia 25 de Julho de 2013. 




estagiários, aos quais muitos outros se seguiram. O núcleo fundador manteve-se mais ao 
menos durante 5 anos, mas depois, devido a outros projectos começaram a dispersar.  
- Como era dividido as rubricas do jornal no início? 
- O Jornal arrancou com 12 rubricas na edição nº 1 de 2001. Eram elas: 1.Nacional. 
2.Tira-Chapéu. 3. Economia. 4. Opinião. 5. Actualidade. 6. Social. 7. Local. 8.Mundo. 
9. Cultura. 10. Desporto. 11. Lazer. 12. Agenda. Tinha ao todo 24 páginas. Logo no 
segundo número surge a coluna “Sobe e desde” que haveria de se manter durante quase 
9 anos. Também é neste número que surge a rubrica Leitores. Em Março de 2002 
surgiria também o primeiro Cartoon do Moisés, sátira política muito apreciado pelos 
leitores e, se não me erro, o primeiro cartoon na imprensa escrita cabo-verdiana. Com o 
correr dos anos desapareceram as rubricas Tira-Chapéu, o Sobe e Desce e o Cartoon do 
Moisés. A rubrica Nacional deu lugar ao Primeiro Plano, embora se mantendo. Das 
originais 24 páginas o Expresso das Ilhas passou para 44 páginas, quase o dobro do 
volume de páginas.  
- Todos são licenciados na área? Se não, que áreas mais têm? Todos têm concluído 
a licenciatura? 
- Quatro são licenciados em jornalismo, um está a concluir a licenciatura e outro é 
equiparado a jornalista.  
- A linha editorial do Jornal. 
- O “EXPRESSO das ILHAS” é um jornal de informação, independente dos poderes 
político e económico, cuja linha editorial é orientada por critérios de rigor e seriedade, 
sem qualquer dependência de ordem ideológica, política ou económica. 
 O “EXPRESSO das ILHAS” é responsável unicamente perante os leitores, com os 
quais mantém uma relação de permanente diálogo e abertura. Cria espaços apropriados 
para expressão de opiniões.  
O “EXPRESSO das ILHAS” defende um jornalismo de qualidade, com profundo 
sentido deontológico, baseado no rigor e na isenção, e recusa o sensacionalismo, a 
perseguição pessoal, o boato e a calúnia. 




O “EXPRESSO das ILHAS” defende que uma opinião pública informada e esclarecida 
é essencial a uma sociedade democrática e aberta, e entende contribuir para o 
aprofundamento da democracia no país através da prática de um jornalismo exigente, 
crítico, objectivo e plural. 
O “EXPRESSO das ILHAS” oferece aos leitores uma informação variada, mantendo-se 
atento às preocupações e aos interesses do público. 
O “EXPRESSO das ILHAS” entende contribuir para uma cultura que valorize a 
liberdade enquanto valor absoluto e incontornável, o pluralismo político e de ideias, a 
tolerância, a democracia, o Estado de Direito e o primado da lei. 
O “EXPRESSO das ILHAS” denuncia a prática de actos que ponham em causa a 
liberdade, o pluralismo, a tolerância política e o Estado de Direito, e a boa governação 
do país. 
O “EXPRESSO das ILHAS” participa e contribui para o debate das grandes questões 
nacionais, com plena autonomia, na perspectiva de construção de uma sociedade aberta 
e interveniente, obedecendo apenas ao propósito de bem informar e esclarecer a opinião 
pública e os cidadãos.  
O “EXPRESSO das ILHAS” estabelece como únicos limites à sua intervenção, aqueles 
que são impostos pela deontologia jornalística, pela ética profissional bem como pelo 
espaço privado dos cidadãos. 
O “EXPRESSO das ILHAS” fornece aos leitores, através das suas páginas 
internacionais, orientadas principalmente para assuntos relevantes da política e da 
economia internacional, elementos que permitirão um melhor conhecimento e 
compreensão do mundo.  
- O Jornal Expresso das ilhas tem um livro de estilo. As regras são obrigatórias? 
- Logo na criação do Expresso das Ilhas foi produzido um Livro de Estilo que reúne um 
conjunto de regras técnicas e deontológicas para serem utilizadas para uniformizar os 
conteúdos do jornal. Estas regras propostas não são obrigatórias e acompanharam 
sempre os sinais dos tempos. O que permaneceu imutável é o seu estilo próprio que 
identifica o Expresso das Ilhas perante os seus leitores e a opinião pública em geral. 
Também desde os seus primórdios permaneceu como princípio orientador o rigor de  





uma informação completa e fundamentada, a imparcialidade da atitude jornalística, a 
correcção, clareza e concisão da escrita.  
- Os estrangeirismos devem levar aspas e itálico obrigatoriamente?  
- Diz que as aspas e o itálico deverão ser usados quando se escrevem palavras ou 
expressões com grafia estranha ao sistema ortográfico português, como é o caso dos 
estrangeirismos. 
- Mesmo assim no uso dos estrangeirismos, incluindo crioulismos deve se utilizar 
regras específicas?  
- Não, não tem regras específicas. Sobretudo em relação ao crioulo o uso fica ao critério 
do jornalista ou do articulista quando se trata de artigos de opinião.  
- Qual a sua posição sobre o uso de estrangeirismos na imprensa cabo - verdiana? 
- O uso de estrangeirismos na imprensa cabo-verdiana não me preocupa muito. O 
importante é que o seu uso seja uniformizado. Para mim é igual que se escreva 
Zimbabué, ou Zimbabwe. É uma questão de gostos. Acho que o que não se pode é ora 
usar uma forma e ora outra. 
- É sabido que o Jornal Expresso das ilhas segue um alinhamento que pende mais 
para o Movimento para a Democracia (MpD). Isso não abala a democracia, o 
direito à informação livre e isenta? 
- Como acima referido, o que identifica o Expresso das Ilhas (com maior acuidade nos 
últimos três anos e que se pode constatar numa simples leitura) é o rigor de uma 
informação completa e fundamentada, a imparcialidade da atitude jornalística, a 
correcção, clareza e concisão da escrita. São essas as linhas orientadoras do Jornal e não 
os estatutos do Movimento para a Democracia com o qual o Jornal é conotado. Portanto 
não vejo como esta conotação poderá abalar a democracia e o direito à informação livre 
e isenta. Poderia até avançar que o Expresso das Ilhas contribuiu em certa medida para o 
aprofundamento a essa direito à informação livre e isenta.  
 





DVD com as quatro edições do jornal Expresso das ilhas 
A 1. Edição 644, quarta-feira, 2 de Abril de 2014 
A 2. Edição 645, quarta-feira, 9 de Abril de 2014 
A 3. Edição 646, quarta-feira, 16 de Abril de 2014 
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